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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório reporta as acções desenvolvidas pela Unidade 

de Arqueologia da Universidade do Minho (UAUM) no âmbito do 

projecto de Conservação, Estudo, Valorização e Divulgação do 

Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio Terva, Boticas, 

projecto institucionalmente enquadrado por protocolo celebrado entre o 

Município de Boticas e a Universidade do Minho. 

O referido projecto, cujo programa de desenvolvimento foi 

elaborado pela UAUM em 2006 (Fontes 2006) e que desde então tem 

vindo a ser implementado pelo Município de Boticas, assenta na 

consideração que o complexo de mineração antiga do vale superior do 

rio Terva, composto pelas zonas de extracção das Batocas, Poços das 

Freitas e Brejo, e pelos povoados associados das Batocas, do Carregal 

e do Brejo, constitui um valor patrimonial de superior interesse científico, 

histórico e cultural. 

Efectivamente, o chamado Complexo Mineiro Antigo do Vale 

Superior do Rio Terva, Vila Real, Boticas, possui características únicas 

de autenticidade, originalidade e monumentalidade, afirmando-se, quer 

pela tipologia da exploração, quer pela amplitude, quer ainda pela 

qualidade da sua envolvente paisagística, como um dos mais 

importantes complexos mineiros antigos do Norte de Portugal, 

encontrando-se actualmente em processo de classificação como 

Monumento Nacional, conforme despacho de 20 de Dezembro de 2010 

do Director do IGESPAR, I.P., Gonçalo Couceiro (Despacho n.º 

19338/2010, Diário da República, 2.ª série — N.º 252 — 30 de 

Dezembro de 2010). 

Por outro lado, o Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio 

Terva, para além dos vestígios relacionados com a actividade mineira 
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romana propriamente dita, correlaciona-se com um mais vasto conjunto 

de recursos patrimoniais arqueológicos, a que deve acrescentar-se 

ainda os recursos paisagísticos e arquitectónicos e os valores 

etnográficos. 

De facto, na área de enquadramento do projecto (ver Apêndice 
7.1.), que se estende por cerca de 56 km2 (freguesias de Ardãos, 

Bobadela e Sapiãos), identifica-se um notável conjunto de povoados 

fortificados proto-históricos e um denso conjunto de sítios e achados de 

época romana composto por povoados, troços de rede viária, epígrafes 

e zonas de exploração mineira antiga (Fontes e Andrade 2010). 

E a população residente, que se distribui por cinco aldeias 

implantadas nas bordaduras do vale (Ardãos, Bobadela, Nogueira, 

Sapelos e Sapiãos), conserva práticas de organização social tradicionais 

de grande riqueza antropológica, desenvolvendo uma economia de base 

agro-pastoril, ordenando uma paisagem dominada pelas manchas 

agrícolas que se desenvolvem em torno dos aglomerados e que se 

dispersam pelo vale, competindo com manchas de matos e de 

pequenos bosques. 

Assim, considerou-se imprescindível, no âmbito do 

desenvolvimento do supracitado programa de Conservação, Estudo, 

Valorização e Divulgação do Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior 

do Rio Terva, Boticas, realizar um conjunto de trabalhos arqueológicos 

preliminares, com o objectivo principal de criar uma base sólida de 

conhecimento científico, que servisse de referência ao desenvolvimento 

futuro de projectos de investigação, de conservação, de valorização e de 

divulgação. 

O Plano de Trabalhos Arqueológicos foi aprovado e autorizados os 

respectivos trabalhos por despacho do subdirector do IGESPAR, I.P. de 

2010-07-05 (ofício n.º 05564, de 08-07-10 / Ref. 2010/1(362), os quais 

foram executados pela Unidade de Arqueologia da Universidade do 
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Minho, no quadro de protocolo existente entre o Município de Boticas e 

a Universidade do Minho. 

De acordo com o PTA realizaram-se, entre 12 de Julho e 31 de 

Dezembro, pesquisa bibliográfica e documental relativa à área de 

projecto, levantamentos topográficos de elevada precisão em 

sítios/monumentos pré-selecionados, prospecções extensivas e 

intensivas na área de estudo, bem como sondagens de diagnóstico no 

povoado de Batocas. 

Os trabalhos foram executados por uma equipa permanente, 

composta por Luís Fontes, Mafalda Alves, Carla Martins, Bruno Delfim, 

José Sendas e Mário Pimenta (Arqueólogos), Maurício Guerreiro 

(responsável pela Topografia) e Eurico Loureiro (Geógrafo). 

Durante o mês de Julho, integraram ainda a equipa oito alunos da 

Licenciatura em Arqueologia da Universidade do Minho, em regime de 

estágio curricular, igualmente no quadro do protocolo institucional acima 

referido. 
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2. OBJECTIVOS 

 

Decorrentes do objectivo genérico de criar as bases de 

conhecimento necessárias ao desenvolvimento futuro de projectos de 

investigação, de conservação, de valorização e de divulgação, fixaram-

se quatro objectivos principais: 

 Obtenção de cartografias de base detalhadas e precisas; 

 Identificação de novos sítios arqueológicos e ampliação do 

conhecimento existente sobre os sítios já conhecidos; 

 Avaliação do potencial arqueológico do Povoado de Batocas; 

 Elaboração de um primeiro quadro de leitura diacrónica da 

ocupação da área de estudo. 

Assim e com o propósito de construir uma base cartográfica 

pormenorizada e precisa, aplicável nas várias áreas de investigação 

envolvidas no projecto, procedeu-se à verificação e correcção da 

cartografia existente e executaram-se levantamentos topográficos de 

pormenor dos povoados e das áreas de mineração da área de estudo. 

Simultaneamente, foram realizadas prospecções arqueológicas, 

extensivas na área alargada do Vale Superior do Rio Terva e intensivas 

nas zonas de Batocas, Brejo e Poços das Freitas, de forma a obter uma 

leitura histórica tão ampla quanto possível do espaço em estudo. Para 

isso procedeu-se ao registo cartográfico das manchas de distribuição 

dos vestígios arqueológicos identificados, tendo sido ainda realizado o 

levantamento topográfico das mais relevantes. 

As sondagens arqueológicas realizadas no povoado de Batocas 

serviram o propósito de comprovar a existência de um povoado no local 

e de aferir os momentos da sua ocupação. Decorrente da intervenção, a 

área do povoado foi limpa da vegetação rasteira, tendo sido feito o 

levantamento topográfico das estruturas visíveis à superfície. 
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8 

 
3. METODOLOGIAS 
 

 
3.1. Pesquisa documental e bibliográfica 
 

Na pesquisa documental e bibliográfica concernente à área de 

estudo, foram considerados fundamentais os documentos e as 

publicações relativas à história local, à mineração e à geologia mineira, 

tendo sido consultadas ainda obras de referência geral para enquadrar 

diversos temas correlacionados com a investigação em curso.  

Para o efeito consultaram-se os seguintes arquivos regionais e 

nacionais e bibliotecas: 

- Biblioteca Nacional (BN); 

- Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT); 

- Arquivo do Ministério das Obras Públicas, Transportes e 

Comunicações (AMOPTC); 

- Biblioteca da Academia Real das Ciências (BARC); 

- Arquivo do LNEG (LNEG); 

- Arquivo Distrital de Braga (ADB); 

- Arquivo Distrital de Vila Real (ADVR); 

- Arquivo Municipal de Boticas (AMB); 

- Centro de Documentação da Universidade do Minho (CDUM); 

- Biblioteca da Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

(BUAUM); 

- Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (BFLUP). 

Para organizar a informação recolhida, foi crida uma Base de 

Dados em Microsoft Access®, que congrega as fichas de todos os 

documentos e publicações consultados. 
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3.2. Cartografia e levantamentos topográficos 
 

3.2.1. Pré-processamento da informação 

 

Numa primeira fase, foi tratada toda a informação cartográfica 

fornecida pelo Município de Boticas, nomeadamente ao nível da 

verificação e acabamento digital do levantamento topográfico existente, 

à escala 1:10000 e 1:5000. 

Seguidamente, desenvolveu-se um SIG (aplicação ArcInfo), 

integrando toda a informação com expressão cartográfica existente para 

a área (cartas analógicas, fotografia aérea e imagens satélite), 

designadamente: 

 Carta de Ordenamento do Município de Boticas / PDM 

(levantamento de 2002 à escala 1:10.000); 

 Carta Militar de Portugal, Esc. 1:25.000 (levantamentos de 

1956 e 1995). 

 Ortofotomapas à escala 1:10.000, com imagens de 2005; 

 Fotografia aérea (Voo RAF de 1947 e voo USAF de 1954) 

 Imagens satélite (LANDSAT de 10-08-1980 e de 17-06-2000) 

 Ortofotomapas disponibilizados pelo serviço Google Earth de 

30-10-2006 e de 9-07-2000; 

 Ortofotomapas disponibilizados pelo serviço Bing Maps; 

Adoptou-se como sistema de georreferenciação o sistema de 

coordenadas da projecção Datum 73. 

Procedeu-se a análises e estudos preliminares da informação, 

ensaiando uma primeira leitura da topografia dos locais seleccionados, 

com elaboração de esboços volumétricos a partir de modelos digitais do 

terreno. 
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3.2.2. Levantamentos topográficos 

 

Os levantamentos topográficos específicos foram realizados em 

áreas seleccionadas, onde se evidenciavam vestígios de povoamento 

antigo e de mineração, nomeadamente nos povoados proto-históricos 

de Muro de Cunhas (Ardãos / Seara Velha), da Murada da Gorda 

(Ardãos), da Malhó (Ardãos), da Nogueira (Bobadela), do Brejo ou 

Cidadonha (Bobadela), do Muro ou da Cerca (Sapelos), de Sapelos 

(Sapelos), da Casa dos Mouros (Sapiãos) e nas áreas de mineração do 

Poço das Freitas, Batocas e Sapelos. 

Nos povoados seleccionados o levantamento foi realizado à escala 

1:500, com equidistância de curvas de nível de 0,5m. 

Nas áreas de mineração seleccionadas o levantamento foi 

realizado à escala 1:1.000, com equidistância de curvas de nível de 1m. 

O registo das estruturas arqueológicas foi realizado à escala 

1:200, com equidistância de curvas de nível de 0,5m. 

 

 

3.2.3. Modelos 3D 

 

Integrou-se a informação vectorial de pormenor numa óptica 

tridimensional, tendo como base de referência os pontos cotados e 

curvas de nível (CN) do território. Procedeu-se ao tratamento das curvas 

de nível em 2D, trabalhando as equidistâncias das CN. 

Elaboraram-se perfis topológicos para analisar os desníveis 

topográficos, etc., extraindo-se os modelos digitais (MDT’s) o mais 

aproximado possível da realidade topológica das áreas de trabalho. 
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3.2.4. Dados técnicos 

 

INSTRUMENTOS DE PRECISÃO  
 
Estação Total Nikon DTM-310 
GPS Trimble R3 
 

SOFTWARE  

 
ArcGis 9.3® 
AutoCAd® (.dxf; .dwg) 
GoogleEarth® (.kml) 
Nikon Exchange®  
Topocal® 

 

DATUM 
 
Datum 73 Hayford Gauss_IPPC 
 

ESCALAS 

 
Áreas de Mineração - 1:1000 
Povoados - 1:500 
Vestígios Arqueológicos - 1:200 
 

EQUIDISTÂNCIA DAS CURVAS DE 
NÍVEL 

 
Áreas de Mineração - 1m 
Povoados - 0,5m 
Vestígios Arqueológicos - 0,5m 

 
 

 

3.3. Prospecção 
 

Os trabalhos de prospecção arqueológica foram previamente 

preparados através de fotointerpretação. Neste processo, foi feita a 

articulação entre ortofotomapas georreferenciados e MDT’s à escala 

1:10000, onde foram analisados os aspectos gerais da paisagem, os 

elementos toponímicos e orográficos, cujos resultados e processamento 

serviram de pré-guião às prospecções arqueológicas. 

A prospecção arqueológica foi realizada de forma extensiva em 

toda a área de projecto e intensiva nas áreas de Batocas, Brejo e Poço 
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das Freitas. De forma a orientar os trabalhos de campo, a área de 

estudo foi dividida em Unidades de Prospecção Extensiva (UPEs), 

desenhadas sob a forma de grelha, com módulo de 1 km x 1 km, grelha 

essa que, por facilidade de posicionamento, repete a matriz de 

representação cartográfica das coordenadas rectangulares UTM 1950, 

constante nas cartas Militares 1:25000 produzidas pelo IGEOE. A 

nomenclatura de referência das UPEs é também a das coordenadas de 

referência do mesmo sistema cartográfico.  

A prospecção extensiva foi realizada segundo o método de field 

walking, obedecendo a corredores de observação de 100 m x 100 m. A 

prospecção intensiva foi também conduzida pelo método de field 

walking, projectando-se Unidades de Prospecção Intensiva (UPIs) de 50 

m x 50 m na grelha de referenciação, com corredores de observação de 

10 m x 10 m (ver Apêndice 7.4.1.). 
Todos indícios de ocupação identificados foram devidamente 

georreferenciados e descritos em ficha própria, de acordo com os 

parâmetros usados no Sistema de Informação para Arqueologia (SIA) 

desenvolvido pela Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho.  

 

3.4. Escavações arqueológicas 
 

No âmbito desta intervenção, foram realizadas, no Povoado de 

Batocas, 2 sondagens de 6x2 m. 

A localização das sondagens foi definida no local, em 

conformidade com os vestígios visíveis à superfície, referenciando-se a 

uma malha quadricular de 2x2 m, projectada, em gabinete, para toda a 

área do povoado e georreferenciada ao sistema de coordenadas 

adoptado (ver Apêndice 7.5.1.). 
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Foi utilizado o método de decapagem por camadas naturais, 

removidas manualmente até ao substrato rochoso, tendo sido crivados 

os sedimentos das camadas com evidências de antropização. 

De acordo com a praxis metodológica e o código de convenções 

da Unidade de Arqueologia, todos os elementos que se configuraram 

como entidades a registar, naturais (camadas deposicionais sem 

evidências de antropização) ou decorrentes de acção humana 

(elementos construtivos, camadas de abandono, entre outras), foram 

identificados como Unidades Estratigráficas (UEs) sedimentares e 

construtivas, procedendo-se ao seu registo sistemático em fichas 

descritivas, em desenhos às escalas adequadas e em fotografia. Os 

levantamentos planimétricos, altimétricos e fotográficos foram realizados 

sob a forma de Planos, numerados sequencialmente em relação à 

escavação, no seu contexto geral. 

O registo das UEs foi feito em fichas padronizadas, disponíveis em 

suporte digital, com base no Sistema de Informação para Arqueologia 

(SIA) desenvolvido pela Unidade de Arqueologia da Universidade do 

Minho.  

Os sedimentos e estruturas arqueológicas foram registados 

graficamente, nas escalas adequadas, em planos, em cortes 

estratigráficos, alçados e decalques, com georreferenciação ao sistema 

de coordenadas adoptado. Os desenhos referidos foram elaborados, na 

sua maioria, em suporte de papel, embora tenha surgido a necessidade 

de recorrer à restituição ortofotogramétrica, no caso do Plano 5 da 

Sondagem 2. A opção pela restituição ortofotogramétrica foi feita por 

dois motivos fundamentais: economia de tempo em campo e introdução 

da técnica aos alunos estagiários. 

Os sedimentos e estruturas arqueológicas, bem como os 

respectivos planos, cortes estratigráficos e alçados, foram registados 

em fotografia digital (resolução mínima 5Mp / formatos JPEG não 
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compactado), tendo sido inventariados em ficha própria, de acordo com 

os parâmetros de descrição usados no SIA. 

Foram ainda recolhidas amostras de sedimentos para análises 

laboratoriais, nas UEs identificadas como relevantes para a 

prossecução de estudos de Arqueobotânica, Arqueozoologia e 

Arqueometria, tendo-se procedido ao seu registo em ficha própria e ao 

seu acondicionamento apropriado. 

 

3.5. Tratamento da informação 
 

Toda a informação produzida encontra-se em depósito provisório 

nas instalações da UAUM, sob reserva científica dos seus autores, 

prevendo-se a sua transferência para as instalações do futuro Centro 

Interpretativo de Bobadela, aquando da conclusão das respectivas 

obras, sob a tutela da Câmara Municipal de Boticas. 

Todos os dados recolhidos, registados em fichas de campo, foram 

integralmente informatizados, segundo os parâmetros definidos pelo 

SIA. 

Os desenhos realizados em campo foram vectorizados para 

suporte digital em ambiente AutoCad®, de acordo com as normas de 

tratamento de registos gráficos da Unidade de Arqueologia, estando 

devidamente georreferenciados. 

O espólio arqueológico exumado foi limpo, marcado, inventariado, 

classificado e acondicionado de acordo com os procedimentos 

estabelecidos pela arte. O seu registo foi feito em fichas próprias, 

desenhada de acordo com os parâmetros de descrição usados no SIA. 

Foram ainda realizadas análises químicas a alguns materiais 

arqueológicos seleccionados, nomeadamente a elementos metálicos 

recolhidos nas UEs, que se entendeu serem fundamentais para a 

compreensão da tipologia funcional da ocupação do local. 
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4. RESULTADOS 
 

 
 
 
4.1. Fontes documentais e bibliografia 
 

 As fichas de registo documental e bibliográfico foram objecto de 

um primeiro ordenamento analítico, agrupando-se as referências 

bibliográficas de acordo com os seguintes temas: Geologia e Recursos 

Minerais, História Local, Mineração e Obras de Referência Geral (ver 
Apêndice 7.2.). 

 
 

4.2. Cartografia e levantamentos topográficos 
 

(ver Apêndice 7.3.) 
 

4.2.1. Altimetria e hidrografia geral 

 

Nº Carta Topográfica 1 (Apêndice 7.3.1) 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/10000 
Data dos Levantamentos Não se aplica 
Trabalho de Campo Não se aplica 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Altimetria, Hidrografia e Rede Viária 
Parâmetros Interpretativos Morfologia 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesias de Ardãos, 
Bobadela e Sapiãos 

 

 

 

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



 

16 

4.2.2. Povoados fortificados 

 

4.2.2.1. Castro da Casa dos Mouros (Sapiãos) 

 

Nº Carta Topográfica 2 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Muralhas, Plataformas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Sapiãos 

 

4.2.2.2. Castro do Brejo (Bobadela) 

  

Nº Carta Topográfica 2 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves 
Parâmetros de Levantamento Muralhas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Bobadela 

 

4.2.2.3. Castro de Nogueira (Bobadela) 

  

Nº Carta Topográfica 2 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves 
Parâmetros de Levantamento Muralhas 
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Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Bobadela 

 

4.2.2.4. Castro da Malhó (Ardãos) 

  

Nº Carta Topográfica 5 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Muralhas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Ardãos 
 

4.2.2.5. Castro da Murada da Gorda (Ardãos) 

 

Nº Carta Topográfica 6 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves 
Parâmetros de Levantamento Muralhas, Plataformas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Ardãos 

 

4.2.2.6. Castro de Muro de Cunhas (Ardãos) 

 

Nº Carta Topográfica 7 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 
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Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Muralhas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Ardãos 

 

 

4.2.2.7. Castro da Cerca (Sapiãos) 

  

Nº Carta Topográfica 8 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 2º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Muralhas, Plataformas 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Sapiãos 

 

 

4.2.2.8. Castro de Sapelos (Sapiãos) 

  

Nº Carta Topográfica 9 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/500 
Data dos Levantamentos 1º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Muralhas, Cortas mineiras 
Parâmetros Interpretativos Projecções de linha de muralha e de 

cortas mineiras 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Sapiãos 
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4.2.3. Zonas de mineração 

 

4.2.3.1. Cortas das Batocas (Ardãos) 

 

Nº Carta Topográfica 10 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/1000 
Data dos Levantamentos 2.º Semestre 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Mafalda Alves 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Mário Pimenta 
Parâmetros de Levantamento Cortas mineiras 
Parâmetros Interpretativos Projecções de cortas mineiras 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Ardãos 

 

4.2.3.2. Cortas de Limarinho (Bobadela) 

  

Nº Carta Topográfica 11 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/1000 
Data dos Levantamentos 2º Semestre de 2010 
Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Bruno Delfim 
Parâmetros de Levantamento Cortas mineiras, Trincheiras, 

Galerias, Poços verticais 
Parâmetros Interpretativos Projecções de cortas mineiras e 

trincheiras,  
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Bobadela 

 

4.2.3.3. Cortas das Freitas (Bobadela) 

 

Nº Carta Topográfica 12 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/1000 
Data dos Levantamentos 2º Semestre de 2010 
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Trabalho de Campo Maurício Guerreiro, Bruno Delfim 
Revisão Maurício Guerreiro, Mafalda Alves, 

Bruno Delfim 
Parâmetros de Levantamento Cortas mineiras, Trincheiras, 

Galerias, Poços verticais 
Parâmetros Interpretativos Projecções de cortas mineiras e 

trincheiras, Barragem 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Bobadela 

 

 

4.2.4. Estruturas arqueológicas 

 

4.2.4.1. Povoado das Batocas / Lamas da Cidade (Ardãos) 

 

Nº Carta Topográfica 13 
Datum Datum_73_Hayford_Gauss_IPCC 
Escala 1/50 
Data dos Levantamentos Julho de 2010 
Trabalho de Campo Equipa de Escavação 
Revisão Maurício Guerreiro 
Parâmetros de Levantamento Levantamento Final das Sondagens 

Arqueológicas 
Parâmetros Interpretativos Estruturas arquitectónicas 
Enquadramento 
administrativo da área 

Distrito de Vila Real, Concelho de 
Boticas, Freguesia de Ardãos 

 
 

 
4.3. Prospecção arqueológica 
 

(ver Apêndice 7.4.) 
 

4.3.1. Povoamento 

 
 A área de estudo apresenta uma interessante malha de 

povoamento, reveladora de uma densa ocupação do espaço no tempo 

longo, que inclui nove povoados da Idade do Ferro, três dos quais com 
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indícios de ocupação também em época Romana, quatro povoados 

abertos de época romana e cinco aldeias de fundação medieval, quatro 

das quais permanecem ainda hoje. 

Todos os núcleos de povoamento foram devidamente 

prospectados, tendo-se procedido à identificação, georreferenciação, 

recolha e análise de materiais arqueológicos identificados à superfície, 

bem como ao registo das estruturas arqueológicas visíveis. 

 Decorrente da prospecção realizada foi identificado também um 

possível local de assentamento do Calcolítico (SIA 75), onde foi 

identificada uma mancha de dispersão de fragmentos cerâmicos de 

fabrico manual, tipologicamente associados a este período. 

 No local conhecido por Fragas do Pintassilgo, em Ardãos, foi 

identificada uma pequena mancha de dispersão de materiais cerâmicos 

associados ao período romano, nomeadamente cerâmica de construção 

e cerâmica de uso comum, indiciando a existência de ocupação romana 

neste espaço. 

 No sítio da Portela, em Sapelos (SIA 79), foram detectados 

fragmentos de tegulae e de cerâmica cinzenta, dispersos por uma área 

de 1 Há, sendo igualmente visíveis blocos afeiçoados nos muros que 

delimitam os terrenos circundantes, provenientes provavelmente de 

construções anteriores. 

 

4.3.2. Rede viária 

 
 Ao longo dos trabalhos foram identificadas duas novas vias, com 

pavimento lajeado, uma situada no sopé do Castro de Nogueira (SIA 70) 

e outra cujo traçado sugere uma ligação entre a Via XVII do Itinerário 

Antonino e o Poço das Freitas (SIA 82). 

 A via localizada na encosta do Castro de Nogueira (SIA 70), 

cortada nos pontos de ligação com actual estradão florestal que serve a 
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área, apresenta um troço pavimentado com lajes de pedra evidenciando 

ainda marcas de rodado. Esta via, pelo seu traçado, poderá 

corresponder a parte do eixo viário medieval que faria a ligação entre 

Arcos e Bobadela, referida já por Santos Júnior em 1986 (Júnior et alli 

1986: 14). 

 A Via do Alto da Abobeleira (SIA 82) encontra-se também 

pavimentada com lajes de pedra, evidenciando-se igualmente marcas 

de rodados. O seu traçado, entre a actual Estrada Municipal que serve o 

Santuário da Sr.ª das Neves, a poucos metros do traçado estimado da 

Via XVII, que ligava Braga a Astorga, por Chaves (Fontes e Andrade 

2010) e a área mineira do Poço das Freitas, leva-nos a concluir que esta 

seria uma via secundária, que serviria este último local, facilitando o 

escoamento do metal aí extraído. O pavimento em lajes de pedra 

poderá corresponder ainda ao stratum ou summa crusta, elemento de 

remate das estruturas viárias romanas. 

É possível que esta via seja vicinale, se aceitarmos como hipótese 

o facto da extracção do ouro poder ser administrativamente realizada de 

forma indirecta. Assim sendo, esta via vicinale, poderia ser construída e 

mantida pelo concessionário da área mineira. 

 

4.3.3. Demarcação territorial 

 

 Foram identificados dois marcos epigrafados (SIA 77 e SIA 83), 

que testemunham, per si, a preocupação das populações com a 

demarcação do território. 

 Na confrontação dos limites das freguesias de Sapelos e 

Bobadela, foi identificado um marco de divisão de freguesias epigrafado 

(SIA 77), em granito, de forma trapezoidal, com espigão na base; tanto a 

forma como a inscrição sugerem que o marco se encontra invertido e 

portanto, deslocado da sua posição original. Pode ver-se, em alto relevo, 
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um desenho circular raiado no topo, com uma cruz de Cristo ao centro, 

seguindo-se-lhe, em baixo, uma inscrição vertical, onde se pode ler, 

abreviado e em nexo SAP(elos)/, seguido das letras Q/, T/ , ou 4/, 7/, e 

um caracter que parece configurar o algarismo 6. Os motivos 

epigrafados, bem como a morfologia dos caracteres, sugerem 

cronologia moderna. A presença da cruz de Cristo poderá estar 

associada ao facto da paróquia de Bobadela ter sido comenda daquela 

Ordem desde 1556, por decreto papal de Leão X (Román 2008: 137). 

 Num muro de divisão de propriedade, junto de Ardãos, foi 

identificado um outro elemento epigrafado (SIA 83), claramente 

reaproveitado, em granito e de forma paralelepipédica. Neste marco 

pode ler-se B/ N 3. A morfologia dos caracteres aponta para uma 

cronologia moderna/ contemporânea, não sendo possível, de momento 

e em face da descontextualização evidente da peça, estabelecer a sua 

funcionalidade. 

 

4.3.4. Sistemas hidráulicos 

 
 Relativamente aos sistemas de abastecimento hidráulico, foi 

identificada uma estrutura de alvenaria ordinária (SIA 72), com 

composição em ressalto triplo, que a população local identifica como um 

antigo aqueduto, embora, à data, não tenhamos elementos que 

confirmem a funcionalidade da estrutura. No entanto, a sua localização, 

na bordadura da via SIA 82, bastante próxima da área de mineração do 

Poço das Freitas e o facto de se encontrar numa cota inferior em relação 

à do topo da exploração, podem sustentar esta hipótese. 

 Junto ao caminho que liga Ardãos à Portela do Pindo foi 

identificado um outro aqueduto (SIA 80), estruturado e capeado com 

lajes de granito, existente apenas num pequeno troço, mas bem 

conservado. Neste caso, a tipologia da estrutura, comum a várias 
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épocas, aliada à sua parca extensão física, não permite avançar mais 

considerações de ordem cronológica e/ou funcional. 

 Poucos metros a poente deste aqueduto, identificou-se uma 

estruturação de taludes de elevado pendor (SIA 84), encimados por uma 

levada em pedra, que poderá corresponder a uma aplicação da técnica 

de rega do tipo “prados de lima”. 

 

4.3.5. Zonas de mineração 

 
Em resultado dos trabalhos de prospecção, foi possível constatar 

que grande parte da área de estudo apresenta evidências notórias 

associadas à prática mineira.  

Na zona mineira do Poço das Freitas e Limarinho, foram 

identificadas 25 galerias e 7 poços verticais, bem como numerosos 

trabalhos em trincheira e em corta, todos eles objecto de levantamento 

topográfico. Foram identificadas também várias zonas de escombros, 

associadas à trituração e seriação gravítica do minério. A análise do 

posicionamento dos trabalhos mineiros sugere de imediato a existência 

de diversas fases de exploração, que serão futuramente objecto de 

estudo estratigráfico para aproximação à sequência cronológica das 

extracções. 

Nas chamadas minas do Brejo, registámos 11 galerias, a par com 

numerosos trabalhos mineiros, de tipologia variada, como trincheiras, 

desmontes superficiais e pequenas cortas. 

Na área de Batocas foram registadas 3 galerias e várias 

trincheiras, cortas, áreas de moagem, lavaria e escombreiras. Neste 

local em particular, uma grande trincheira delimita o povoado homónimo, 

onde foram realizadas as sondagens arqueológicas igualmente objecto 

deste relatório. Em face das evidências resultantes da escavação 

arqueológica, das quais daremos conta no subcapítulo 4.3., pode 
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afirmar-se que a área de mineração das Batocas seria funcionalmente 

autónoma, suportando todo o processo de extracção, seriação, 

tratamento e primeira fundição do minério, que provavelmente seria feita 

em módulos, para facilitar o escoamento do ouro, presumivelmente sob 

a forma de lingotes. Podemos inferir que o mesmo cenário ocorresse 

nas outras grande áreas de extracção do vale superior do Terva, já que 

existem indícios de fundição no povoado do Brejo, anexo às respectivas 

minas e no povoado do Carregal, inserto na área de mineração do Poço 

das Freitas. 

Foi identificada também uma nova área de mineração, na 

cabeceira do Terva, entre os limites administrativos de Boticas e 

Montalegre, nas chamadas Fragas da Contenda e Fragas da Archeira 

(SIA 81). Esta é uma extensa área de dispersão de trabalhos mineiros, 

onde são visíveis cortas, trincheiras e desmontes superficiais, vinculada 

a uma vastíssima mancha de escombros. O reconhecimento desta área, 

cruzada pela Via XVII, é um factor importante para a compreensão da 

paisagem mineira do Vale Superior do Rio Terva e da articulação entre 

os vários pólos de extracção, servidos por uma via imperial, o que 

coloca toda esta área no centro dos interesses económicos regionais do 

Império Romano (Martins 2008b, 2010). 

Foram ainda registados pequenas frentes de extracção e 

desmontes superficiais na envolvente do Castro da Malhó (SIA 86), no 

Alto do Picão (SIA 87) e no Fragão do Fôjo (SIA 88). 

Trata-se, portanto, de uma área intensamente ocupada e 

explorada, ao longo de várias épocas, originando um espaço 

profundamente antropizado, com marcas indeléveis e singulares, 

reveladoras da simbiose constante entre o Ser Humano e o Meio 

Natural, criadora de paisagem. 
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4.4. Escavações arqueológicas 
 

(ver Apêndice 7.5.) 
 

4.4.1. Sondagem 1 

 

4.4.1.1. Estratigrafia (ver Apêndices 7.5.2. e 7.5.5.) 

 
A localização da Sondagem 1 foi definida em função de uma 

alteração micro-topográfica que indiciava a existência de anomalias no 

subsolo, aparentemente correspondentes à existência de estruturas 

soterradas.  

Após a implantação da sondagem, foi realizado o registo 

planimétrico e fotográfico integral deste primeiro solo, identificado como 

UE 001, dando-se inicio, em seguida, à sua decapagem, a qual revelou 

o derrube de uma estrutura, que se adivinhava já a partir da 

configuração do terreno. 

Para distinguir espaço interior/exterior, foram atribuídas UEs 

diferentes à camada de derrube: UE 006 a Norte do alinhamento que 

configurava a estrutura, UE 007 ao derrube sobre a própria estrutura, 

onde era possível perceber já o seu alinhamento e a UE 008 ao lado a 

Sul da estrutura. As UEs 006 e 007 revelaram, desde início, a presença 

de fragmentos cerâmicos de Terra Sigillata hispânica, indiciando, deste 

modo, a ocupação do local em época romana. 

A remoção da UE 007 permitiu definir a coroa do muro de 

alvenaria que cruza a sondagem, ao qual foi atribuída a UE 015. Foi 

identificado, na decapagem da UE 006, o início de um fuste de coluna, 

no perfil Oeste. A escavação da UE 008 revelou uma peça 

extraordinária, integrada no alçado B-B’ do muro UE 015: um bloco com 

um elemento figurativo em alto-relevo, cuja forma sugere a 

representação de um cervídeo. 
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Seguidamente foram identificadas as UEs 013 e 014, a Norte da 

estrutura e 016 a Sul. Pelas suas características de nivelamento e 

compactação, admite-se que a UE 013 possa ser um nível de 

circulação, térreo, muito destruído, associado ao muro UE 015. No lado 

Norte da sondagem, verificou-se que as UEs 013 e 014 assentavam 

directamente sobre o substrato geológico. No lado Sul, foi ainda 

identificada a UE 021, um piso de saibro argamassado, cortado, junto ao 

muro UE 015, pela vala UE 020, cujo enchimento se verificou 

concomitante com a UE 016. Também deste lado o referido piso 

assentava directamente sobre o substrato rochoso. 

Em face do fuste identificado no perfil Oeste, foi decidido o 

alargamento da sondagem em 2 metros, no prolongamento do eixo x=0/ 

y=2 e x=0/ y=4.5, para evitar perda de informação; foram atribuídas 

novas UEs no alargamento, tendo-se procedido, ainda em fase de 

escavação, à atribuição das equivalências. 

Assim, decaparam-se as UEs 026 (=UE 001, 006), 029 (=UE 008, 

016), 030 (=UE 013) e 031 (=UE 021). O alargamento permitiu não só 

revelar a totalidade do fuste cilíndrico que se percebia no anterior perfil, 

com dimensões aproximadas de 1,65m x 0,25m, como revelar um outro, 

ainda em perfeita articulação com o primeiro. O primeiro fuste, cujo topo 

distal se apresentava côncavo e polido, foi retirado e depositado nas 

instalações da Câmara Municipal de Boticas. O segundo elemento foi 

deixado in situ, já que não foi integralmente escavado. 

Após realização de todos os registos gráficos e fotográficos 

necessários, nomeadamente, planos finais, perfis estratigráficos e 

alçados, protegeram-se as estruturas com tela geotêxtil e procedeu-se 

ao aterro da sondagem, assegurando a preservação dos vestígios. 

 

 

 

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



 

28 

4.4.1.2. Espólio (ver Apêndices 7.5.6. e 7.5.7.) 

 

 

A Sondagem 1 apresenta uma percentagem considerável de 

fragmentos de Terra Sigillata, quando considerados em face do restante 

espólio exumado. Dos oito fragmentos de Terra Sigillata, seis são 

bordos, respeitantes a 5 formas diferentes (não foi possível classificar 

um dos fragmentos). Temos portanto dois fragmentos de cerâmica tipo 

Drag. 24/25, um de tipo Drag 27, um de tipo Drag. 37 e um de tipo Hisp. 

4. Temos ainda dois fragmentos de pança, também em Terra Sigillata, 

um dos quais apresentando uma pequena palmeta em alto-relevo. Sete 

destes fragmentos surgiram em contexto de abandono/ derrube (UEs 

001, 006, 007 e 026) e um em associação com um nível de circulação 

(UE 014).  

Foram identificados também, nas UEs 001, 002, 006, 008, 014, 

026 e 030, fragmentos de cerâmicas de uso comum e nas UEs 001 e 

006 fragmentos da chamada cerâmica cinzenta fina polida. Foi 

identificado ainda um fragmento de dolium na UE 006, a mesma UE em 

que se identificaram os dois tambores de coluna em articulação. Esta 

sondagem revelou ainda diversa cerâmica de construção, tegulae e 

imbrice, que atestam o cenário do abandono/ derrube das estruturas 

existentes neste espaço: foram quantificados 6kg na UE 001, 86 kg nas 

UEs de derrube 006, 007, 008, 026 e 029, 2,5kg na UE 014, 5,5kg na 

UE 016 e 3kg na UE 030. 

 

4.4.1.3. Sumário interpretativo 

 

A Sondagem 1 revelou um muro/ parede (UE015), para o qual não 

se consegue determinar a funcionalidade, face à escassez de dados e 

por ausência de articulação directa com outras estruturas. De facto, o 
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muro conserva uma elevação reduzida e surge sob uma camada de 

derrube pouco expressiva, o que poderá ter dois significados imediatos: 

ou a estrutura funcionaria como muro divisório pouco elevado ou, a ser 

parede, as pedras do derrube terão sido, na sua maioria, reutilizadas 

nos muros de divisão de terrenos existentes na envolvente. 

A estrutura, construída em alvenaria ordinária de aparelho 

irregular, apresenta um elemento reutilizado de inegável valor 

arquitectónico: um bloco de granito com um elemento figurativo em alto-

relevo, provavelmente um cervídeo. Os fustes cilíndricos que se 

identificaram junto do muro, no contexto da camada de derrube UE 006, 

parecem, pela sua posição relativa, articular-se entre si, mas não é 

evidente a sua funcionalidade – funcionariam como colunas, suportando 

um alpendre ou, considerando a particularidade do topo côncavo e 

polido, serviram outro uso? 

Foram identificados também o que poderão ter sido os pisos de 

circulação afectos ao muro 015, registados nas UEs 013 e 021. Trata-se 

de pisos térreos, compostos por saibro argamassado, bastante 

deteriorados. 

Os dados recolhidos nesta sondagem não são esclarecedores 

quanto à funcionalidade deste espaço, percebendo-se apenas, com 

base na sua orientação, que se correlacionaria com as estruturas 

identificadas na Sondagem 2 e com as restantes que se percebem 

dispersas pela plataforma, pois apresentam exactamente o mesmo 

alinhamento. Este espaço integraria, portanto, um mais vasto complexo 

construtivo que se estende pela área circundante. 

De acordo com a cronologia dos materiais exumados, estas 

estruturas corresponderão a uma ocupação que pode balizar-se entre 

meados do séc. I d.C. e o séc. II d.C. 
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4.4.2. Sondagem 2 

 

4.4.2.1. Estratigrafia (ver Apêndices 7.5.3. e 7.5.5.) 

 

Tal como na Sondagem 1, a localização da Sondagem 2 foi 

definida em face da percepção de uma anomalia micro-topográfica e da 

existência do alinhamento de uma estrutura visível na superfície. 

O solo inicial foi registado no Plano 2, tendo sido atribuída a UE 

002 à camada de contacto e a UE 003 à estrutura. Na sequência da 

decapagem foi identificado o último momento do abandono, em termos 

deposicionais, ao qual foram atribuídas as UEs 004, a poente da 

estrutura UE 003 e UE 005, a nascente da mesma. A separação do 

registo estratigráfico deveu-se, também aqui, à lógica de distinção do 

espaço interior/exterior, configurado na divisão criada pelo muro UE 003. 

Imediatamente sob estas duas UEs, que configuram o mesmo 

momento deposicional, foi identificada uma potente camada de derrube, 

composta por numerosos blocos de granito, de média e grande 

dimensão. No lado poente do muro UE 003, esta camada foi registada 

como UE 011 e no lado nascente com UE 009. Também no lado 

nascente e envolvida pela UE 009, foi registada a coroa de um outro 

muro, perpendicular ao muro UE 003, no qual trava, identificado como 

UE 010. As características deposicionais deste plano, composto por 

inúmeros blocos de pedra e estruturas, levaram-nos a optar pelo seu 

desenho por restituição ortofotogramétrica, permitindo-nos economizar 

tempo de registo e ensinar a técnica de fotografia para restituição 

ortofotogramétrica aos alunos estagiários. 

Retirada a camada de derrube, foi identificada uma nova estrutura, 

UE 019, perpendicular ao muro UE 010, ao qual adossa, configurando 

assim, juntamente com a UE 003, um compartimento. Também sob a 
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UE 009, foram registadas as UEs 018, dentro do compartimento 

identificado e 017, no exterior do mesmo. Estas UEs são também 

representativas da deposição pós-abandono deste espaço. 

Em face da complexificação do registo identificado até ao 

momento e da escassez do tempo restante para a finalização desta 

escavação, foi decidido, para este conjunto, a nascente do muro UE 

003, escavar apenas o interior do espaço configurado pelos muros 

UE019, 010 e 003. 

Sob a UE 018 foram identificadas duas camadas de enchimento, 

as UEs 022 e 025, ambas depósitos de enchimento relativos ao primeiro 

momento de abandono. Sob estas camadas foi identificado a UE 028, 

bastante regular em cota e endurecida, que se interpretou como um 

nível de circulação, térreo. Sob a UE 028 foi identificada a respectiva 

camada de preparação, a UE 033, também ela bastante compacta. 

Optou-se novamente por prosseguir a escavação apenas numa 

pequena secção desta área, de aproximadamente 1m2, definida entre os 

muros UEs 003 e 010. Aqui, sob a UE 033 foi identificado um depósito 

de enchimento, a UE 037, sob a qual se identificou uma camada de 

deposição sem evidências de antropização, a UE 038, abaixo já do nível 

das estruturas e que se interpretou como camada geológica de 

lexiviação. 

A poente do muro UE 003, sob a camada de derrube UE 011, 

identificou-se a UE 024, respeitante também à fase de abandono do 

espaço. Identificámos ainda um novo muro, UE 023, perpendicular ao 

muro UE 003, ao qual adossa e com o qual define, igualmente, um 

compartimento. Sob a UE 024, registámos a UE 027, um depósito pouco 

compacto, também ele decorrente da deposição pós-abandono. Ao 

longo da decapagem da UE 027, identificaram-se duas lajes fincadas 

(UE 043), tendencialmente paralelepipédicas, dispostas paralelamente 

ao muro 023 e espaçados entre si cerca de 80 cm. O facto de estarem 
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fincados e alinhados sugere que estes elementos sejam estruturais e 

que se relacionam com a funcionalidade do espaço. 

Sob a UE 027 identificámos um novo depósito de abandono, a UE 

032. Foi decidido escavar apenas uma secção desta área, entre os 

muros 003 e 023, de aproximadamente 1,5 m2. Nesta secção, foi 

identificada uma vala na UE 032 (UE 039), encostada ao muro 003, na 

linha de implantação dos blocos 043. Em face do alinhamento evidente 

com a UE 043, esta vala poderá corresponder ao negativo de um outro 

bloco fincado, que poderia estabelecer o limite daquela estrutura com o 

muro 003. Identificou-se também o que poderá ser a vala de fundação 

do muro 023, a UE 036, preenchida pela UE 034. 

Sob estas UEs, registámos a UE 042, de saibro natural, que, pela 

sua regularidade em cota e pelo facto de se encontrar abaixo do alicerce 

dos muros UEs 003 e 026, poderá corresponder ao piso de obra, ou 

seja, ao momento em que se procedeu ao desaterro da área para 

construção das estruturas. A UE 042 encontra-se cortada por uma vala, 

a UE 040, cuja funcionalidade se desconhece, dado ter sido identificada 

parcialmente na secção escavada, preenchida pela UE 041. Com a 

escavação desta vala, com uma profundidade aproximada de 50 cm, 

atingiu-se a camada de saibro natural, pelo que se encerrou a 

escavação da sondagem. 

Tal como na Sondagem 1, procedeu-se aos registos finais, 

protegeram-se as estruturas com tela geotêxtil e aterrou-se a sondagem, 

assegurando a preservação dos vestígios. 

 

4.4.2.2. Espólio (ver Apêndices 7.5.6. e 7.5.7.) 

 

Na Sondagem 2 foram recolhidos alguns fragmentos de cerâmica 

de uso comum, embora em quantidade pouco expressiva, nas UEs 001, 

002, 024 e 032. 
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Como indicativo cronológico, foram identificados fragmentos de 

dolium na UE 023, bem como alguns fragmentos de cerâmica cinzenta 

fina polida nas UEs 009 e 032. 

Na UE 032 foi recolhido um fragmento de Terra Sigillata, 

confirmando a existência de ocupação no período romano. 

Curiosamente, em face da potência do derrube correspondente às 

UEs 009 e 011, foram identificadas quantidades pouco expressivas de 

cerâmica de construção: na UE 002 quantificaram-se 4,2 kg; na UE 003 

apenas 0,5 kg; na UE 004, 3 kg; na UE 005, 1 kg; na UE 009, 9 kg; na 

UE 011, 9 kg; na UE 017, 9,8 kg; na UE 022, 9,8 kg; na UE 023, 2 kg, na 

UE 027, 4 kg e na UE 028, 0,5 kg.  

Contudo, esta sondagem proporcionou a recolha de outros 

materiais, que não cerâmicos, que fornecem importantes informações 

sobre a funcionalidade deste espaço escavado, designadamente 

elementos líticos e metálicos, estes últimos já objecto de análises 

laboratoriais, cujos resultados se apresentam abaixo no subcapítulo 

4.4.3. 

Com efeito, foram identificados, na UE 011, um peso em granito, 

um cossoiro e um fragmento de mó. Na UE 022 foram recolhidos três 

pregos em metal. Na UE 024 surgiram fragmentos de metal, um prego, 

um fragmento de osso, fragmentos de vidro e um fragmento de argila 

refractária com pingos de fundição de ouro, constituindo este elemento a 

primeira e inequívoca prova da actividade metalúrgica do ouro neste 

local. 

Na UE 027 foi recolhido um novo fragmento de argila refractária, 

apresentando também pequenos pingos de fundição de ouro, bem como 

algumas escórias. Na UE 028 foram recolhidos dois pregos e algumas 

escórias. Na UE 032 foram identificados novamente fragmentos de 

argila refractária, fragmentos de vidro, um espigão em metal, que pode 

ter sido usado com uma ferramenta, bem como outro pequenos 
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fragmentos de metal. Ainda na UE 032, foi recolhida uma moeda, que se 

encontra em fase de estabilização, para posterior limpeza, pelo que 

ainda não se procedeu à sua classificação. Na UE 033 foram exumadas 

algumas escórias, um nódulo de minério em bruto e ainda três 

fragmentos de placas de metal. Na UE 034 foram recolhidos também 

algumas escórias. Nas UEs 035 e 041 foram identificados alguns 

fragmentos de vidro. 

 
 

4.4.2.3. Sumário interpretativo 

 

Nesta sondagem identificaram-se quatro paredes em articulação 

(UEs 003, 010, 019 e 023), conservadas ainda em 1,6 m de altura, 

definindo uma compartimentação em que se distinguem duas áreas 

distintas. Desde logo, esta compartimentação revela a existência de dois 

momentos construtivos. Num primeiro momento, ter-se-ão construído, 

em articulação, as paredes 003 e 010, evidenciando-se, no ponto de 

encosto, o travamento das duas estruturas com perpianhos. Numa 

segunda fase, foram adossadas as paredes 019 à 010 e 023 à 003. 

Ainda não é possível estabelecer, face à escassez de dados e à 

exiguidade da área escavada, se a construção das paredes 019 e 023 é 

contemporânea ou se corresponde a momentos distintos.  

No compartimento localizado no topo nascente da sondagem, 

definido entre as UEs 003, 010 e 019, foi identificado um nível de 

circulação, térreo (UE 028), selado sob os níveis de abandono. Este 

nível de circulação foi previamente preparado, tendo sido identificada a 

respectiva camada de nivelamento e consolidação, a UE 033. 

O compartimento poente, definido entre as UEs 023 e 003, parece 

relacionar-se directamente com a fundição de metais, nomeadamente 

de ouro, já que revelou a presença de alguns fragmentos de argila 
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refractária com pingos de fundição de ouro (veja-se 4.4.3), bem como 

escórias e fragmentos diversos de metal, incluindo um espigão, que 

poderá ter pertencido a uma ferramenta.  

Admite-se que estrutura conformada pelos blocos fincados (UE 

043), que se encontram dispostos paralelamente à parede 023, poderá 

corresponder a uma substrutura de uma eventual fornalha, que pode ter 

servido de apoio à fundição, pois a existência de argila refractária com 

restos de metal sugere que o local terá servido para a actividade 

metalúrgica. 

A UE 042 corresponderá à terraplanagem da área para a 

edificação das paredes, tratando-se, numa primeira interpretação, de um 

piso de obra. 

Os dados recolhidos nesta sondagem parecem esclarecedores 

quanto à funcionalidade deste espaço, tudo apontando para que se trate 

de uma zona oficinal vinculada à fundição do ouro. 

Por outro lado, é indubitável que as estruturas exumadas se 

correlacionariam com as estruturas identificadas na Sondagem 1 e com 

as restantes que se percebem dispersas pela plataforma, pois 

apresentam exactamente o mesmo alinhamento. Tal como se concluiu 

para a Sondagem 1, este espaço integraria um mais vasto complexo 

construtivo, que se estende pela área circundante. 

De acordo com a cronologia dos materiais exumados e por 

analogia com os dados proporcionados pelos materiais recolhidos na 

sondagem 1, estas estruturas corresponderão a uma ocupação que 

pode balizar-se entre meados do séc. I d.C. e o séc. II d.C. 
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4.4.3. Análises laboratoriais 

 

(ver Apêndice 7.5.4.) 
 

4.4.3.1. Análises químicas de metais 

 
O espólio metálico recolhido foi devidamente acondicionado e 

catalogado, para poder ser analisado de modo a responder aos 

objectivos inicialmente definidos, consoante o material em causa. 

Nesta fase inicial de tratamento dos materiais procedeu-se à 

identificação dos elementos químicos dominantes através do método de 

fluorescência de raios X (XRF). As análises foram realizadas na 

Contrastaria do Porto, utilizando-se o Spectro X-Test com uma 

profundidade de campo de 3 µm, cujos resultados se apresentam no 

Apêndice 7.5.4. 

Dos resultados obtidos, prestou-se maior atenção a quatro 

fragmentos de argila refractária – amostras 1, 2, 3 e 17, que 

possivelmente farão parte do revestimento de um forno metalúrgico, 

apresentando ainda os vestígios do metal alvo de depuração – ouro 

(Au). 

Assim, as amostras 1, 2 e 3 foram observadas num microscópio 

Nikon Eclipse L150 acoplado a máquina fotográfica Nikon E995, tendo-

se obtido as respectivas fotografias. Registaram-se também as 

dimensões de todas as peças analisadas. 
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5. CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os objectivos fixados no Plano de Trabalhos Arqueológicos foram 

integral e plenamente atingidos, constituindo os resultados obtidos um 

significativo contributo para o conhecimento da conformação da 

paisagem do vale alto do Rio Terva na longa duração e um efectivo 

suporte científico para o desenvolvimento de investigações futuras. 

De facto, os levantamentos topográficos de pormenor dos 

povoados fortificados pré-romanos existentes na área de estudo, 

confirmaram a importância, previamente intuída, da ocupação do vale do 

Terva ao longo da Idade do Ferro. 

A cartografia de detalhe produzida para as áreas de mineração de 

Sapelos, Batocas e Poço das Freitas, confirmou a grande extensão das 

explorações em época romana e evidencia um impacte cuja dimensão 

poderá ser melhor avaliada, ao mesmo tempo que potencia estudos 

detalhados da sequência estratigráfica dos processos extractivos do 

ouro, ajudando por isso a compreender o papel económico que a 

actividade mineira teve, em épocas distintas, no vale do Terva. 

Os resultados da prospecção arqueológica sistemática 

potenciaram um aumento exponencial do conhecimento existente sobre 

a ocupação humana no vale superior do Rio Terva, que agora se recua 

até ao Calcolítico, revelando a existência de novos povoados, novas 

zonas de exploração mineira, novos elementos relativos à estruturação 

viária do vale e à demarcação do território pelas suas populações. 

As sondagens arqueológicas realizadas no Povoado de 

Batocas/Lamas da Cidade, confirmaram a existência de um importante 

complexo edificado, inequivocamente associado à exploração mineira 

em época romana, com vestígios evidentes da fundição de ouro. Os 

resultados desta intervenção reafirmam e sublinham a existência, em 

época romana, de uma matriz de povoamento vocacionada para a 
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exploração intensiva do ouro em vários pontos do vale superior do Rio 

Terva. 

No seu conjunto, os dados agora recolhidos permitem ensaiar uma 

primeira e sintética leitura da evolução da ocupação humana da área de 

estudo, revelando toda a complexidade que subjaz à construção das 

paisagens, entendidas como expressão das interrelações entre Ser 

Humano e Meio Natural. 

Aqui no vale alto do Rio Terva, constata-se que, a uma ocupação 

esparsa e residual na Idade do Bronze, se sucede uma ocupação 

intensa na Idade do Ferro, período para o qual são conhecidos nove 

povoados fortificados, implantados nos relevos montanhosos que 

circundam o vale do Terva. A densidade de ocupação nesta área 

circunscrita não parece ser dissociável do tipo de recursos minerais e 

metalíferos existentes no substrato geológico da região, nomeadamente 

as suas jazidas de ouro, o que significa que se deverá admitir a 

existência de uma estratégia de ocupação intencionalmente orientada 

para a exploração desses recursos minerais, em época pré-romana. 

Esta estratégia de ocupação orientada para a exploração dos 

recursos minerais evidencia-se plenamente com a ocupação romana, 

pois é exactamente neste período que se reconhece a exploração 

intensiva dos jazigos desta área, visível nas frentes de exploração do 

Brejo, Sapelos, Poço das Freitas e Batocas, em articulação directa com 

povoados mineiros e uma rede viária bem estruturada. 

Historiograficamente, aceita-se que a exploração intensiva das 

minas de ouro do Noroeste Peninsular pelos romanos terá entrado em 

declínio a partir de finais do século I (Domergue 1990; Martins 2008a). 

Contudo, aqui no vale do Terva, poderá admitir-se que a mesma terá 

continuado, ainda que com menos intensidade e vinculada, porventura, 

já não às estruturas centrais do poder romano mas sim às estruturas 

locais e regionais, visto que os dados arqueológicos, em alguns casos, 
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apontam para datas posteriores de ocupação e eventual exploração 

mineira.   

Na Idade Média assiste-se à mudança do padrão de povoamento, 

que passa a centrar-se na exploração agrícola do vale, implantando-se 

então os povoados na sua bordadura, nos sopés das montanhas 

circundantes. É essa matriz que ainda hoje perdura, estruturada pelas 

aldeias de Ardãos, Nogueira, Bobadela e Sapelos. 

Nesta breve leitura da paisagem do vale superior do Rio Terva, 

parece ganhar significado o distinto aproveitamento que as 

comunidades fizeram, ao longo de várias épocas, dos recursos naturais 

do vale, evidenciando-se duas orientações básicas: até ao fim do 

domínio romano, parece ter dominado a exploração dos recursos 

minerais; a partir da Idade Média, a exploração dos recursos agro-

pastoris parece ter constituído a orientação estruturante do povoamento. 

O vale superior do Rio Terva apresenta, assim, um interessante 

quadro evolutivo de ocupação, configurando-se, com os abundantes 

testemunhos arqueológicos identificados, como um verdadeiro 

palimpsesto, através do qual se poderá, com o desenvolvimento das 

investigações, vislumbrar as diversas paisagens que abrigou. 

O vale superior do Rio Terva constitui, efectivamente, um 

extraordinário testemunho da complexidade e da dinâmica de 

conformação das paisagens, cuja compreensão exige uma abordagem 

detalhada e multi-escala. 

E porque o desenvolvimento dos estudos e investigações, 

necessariamente de carácter multidisciplinar, não pode ser dissociado 

da conservação e valorização dos valores patrimoniais, finalizamos este 

relatório com as seguintes recomendações: 

 

1 – A conclusão do processo de classificação do Complexo 

Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio Terva, em fase de instrução, 
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constitui uma prioridade. Para o efeito e com base nos resultados 

obtidos, propõe-se zonas especiais de protecção para os 

monumentos/sítios considerados relevantes (ver Apêndice 7.6.). 
 

2 - A área de estudo, aqui designada por vale superior do Rio 

Terva, comporta valores naturais e patrimoniais que devem ser 

considerados no seu conjunto, justificando ser enquadrada, do ponto de 

vista da sua protecção legal, como unidade contínua e indivisa. A sua 

constituição como Parque Arqueológico, ao abrigo da legislação vigente 

(Decreto-Lei 131/2002, de 11 de Maio, conjugado com a Lei n.º 

107/2001 de 8 de Setembro e com o Decreto-Lei 309/2009 de 23 de 

Outubro), afigura-se, nesta perspectiva, como a melhor solução. 

 

3 - O projecto de Conservação, Estudo, Valorização e Divulgação 

do Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio Terva, Boticas, que 

enquadra os trabalhos objecto deste relatório, deverá, 

consequentemente, constituir-se como plataforma de suporte à 

constituição do “PARQUE ARQUEOLÓGICO DO VALE DO TERVA”, 

pois o desenvolvimento do referido projecto contempla a criação do 

Centro Interpretativo do Vale Superior do Terva, a instalar na antiga 

casa paroquial de Bobadela, onde se pretende que seja transmitido um 

primeiro nível de conhecimento sobre a paisagem e o património a ela 

associado, funcionando em rede com um conjunto de infra-estruturas de 

apoio à visitação, nomeadamente, roteiros e plataformas de observação 

dos principais elementos naturais e patrimoniais que caracterizam o 

território (Armesto Peña 2002). 
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7.3. Cartografia e levantamentos topográficos 
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Levantamentos Topogr§ficos

Castro do Brejo

Curvas de N²vel Secund§rias

Curvas de N²vel Mestras

Projec­»es de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500 Ap°ndice - 7.3.3

3
5m0 25m

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
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Castro de Nogueira

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.4
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Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010Castro da Malh

Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.5
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Castro Murada da Gorda

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.
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Castro do Muro de Cunhas

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.7
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Castro da Cerca

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.
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Castro de Sapelos 9
Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Projecções de linhas de muralha

Linhas de muralha existentes

Escala:1/500
Projecções de linhas de corta

Linhas de corta

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.9
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Cortas das Batocas

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Escala:1/1000

Poço

GaleriaProjecções de linhas de corta

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.10
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Cortas do Limarinho

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras Linha de corta

Escala:1/1000

Poço

Galeria

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.11
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Cortas do Poço das reitas

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010
Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras Linha de corta

Escala:1/1000

Poço

Galeria

Levantamentos Topográficos

Apêndice - 7.3.12
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Povoado das Batocas / Lamas da cidade

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos

Curvas de Nível Secundárias

Curvas de Nível Mestras

Escala:1/100
SondagemProjecções de linhas de corta

Levantamento final das escavações ar ueol gicas de Julho de 2010

Estruturas

Apêndice - 7.3.13
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7.4. Prospecção arqueológica 
 
 
 

7.4.1. Grelhas de referenciação 
7.4.2. Carta de novos Sítios/Monumentos/Achados 
7.4.3. Inventário (fichas) de novos Sítios/Monumentos/Achados 
7.4.4. Lista de materiais  
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Apêndice 7.4.2.1.

0 500
Meters

UAUM

2010

Conservação, Estudo, Valorização e Divulgação do Vale Superior do Rio Terva,
Boticas

Levantamentos Topográficos, Prospecção e Sondagens Arqueológicas
Carta de Sítios Arqueoógicos identificados em prospecção

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Via (Bobadela-Arcos) Castro de Nogueira

3. Localização

Coordenadas : 613737 4622436 858

Topónimo

Via

Via (Bobadela a Arcos)

Unidade de Prospecção 531\241Não

2. Caracterização

Séc II a.C., inícios do Séc. V

Período Cultural

Troço de via, provavelmente relativa ao traçado que ligava Bobadela a Arcos.

Localizado na encosta sobranceira ao castro de Nogueira, a uns 40metros do estradão de acesso ao castro. Apresenta um 
troço estruturado com lajes de pedra evidenciando ainda marcas de rodado, numa extensão de aproximadamente 200m, 
apresentando-se cortada nos pontos de ligação com actual estradão florestal que serve a área.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Pela aldeia de Nogueira , virar à esquerda junto ao cemitério e seguir pelo estradão até à base do castro. A Via 
localiza-se entre 50 a 60 metros do estradão.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Outra

Carta Geológica Escala

Limpar e conservar

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Vegetação

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

ArbóreaArbustiva

Não

8. Evidências

Imóvel Via lajeada, apresentando um troço conservado de cerca de 200m, ainda com marcas de rodado visíveis.

Estrutura Idade Média

613737 4622436 858Via

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Aqueduto (?) do Alto da Abobeleira Alto da Abobeleira

3. Localização
Alto da Abobeleira

Coordenadas : 2449839 5312206 552

Topónimo

Aqueduto

Aqueduto(Batocas)

Unidade de Prospecção 532/245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Aqueduto/reservatório, possivelmente relacionado com o sistema de abastecimento hidráulico da zona 
mineira do Poço das Freitas

Estrutura de alvenaria ordinária, com composição em ressalto triplo, que a população local identifica como um antigo 
aqueduto, embora, à data, não tenhamos elementos que de facto afinem a funcionalidade da estrutura. No entanto a sua 
localização, na bordadura da via (SIA 82), bastante próxima da área de mineração do Poço das Freitas, e o facto de se 
encontrar numa cota inferior em relação à do topo da exploração, podem sustentar esta hipótese.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Pela estrada nacional 527, depois da aldeia de Ardãos, cortar á direita para a Senhora das Neves, no segundo 
estradão á direita.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o

72
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica CMP Fl. 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Limpeza, conservação e estudo.

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Vegetação

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbustiva Herbácea

8. Evidências

Imóvel Estrutura em alvenaria ordinária, construida em ressalto triplo.

Estrutura Romano

617044 4622894 552na envolvente da v

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Plataformas/escombreiras/lavarias Alto da Abobeleira

3. Localização
Alto da Abobeleira Ardãos

Coordenadas : 24497701 5318239 625

Topónimo

Plataformas para lavagem do minério.

Unidade de Prospecção 532/245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Plataformas para lavagem do minério extraído.

Conjunto de terraços aplandos, em socalco, onde se torna evidente a estruturação feita com blocos de quarzto, definindo 
esta área uma zona de escombreiras associada à seriação do mineral extraído do Poço das Freitas.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Pela nacional 527, depois da aldeia de Ardãos, em direcção á nossa Senhora das Neves, cortar no segundo 
estradão à direita.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o

74
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica CMP Fl. 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Médio

Razoável Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel Plataformas em socalco para lavaria e moagem do minério extraído.

Estrutura Romano

24497701 5318239 625Plataformas para l

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Assentamento do Calcolítico Alto da Abobeleira

3. Localização
Alto da Abobeleira Ardãos

Coordenadas :

Topónimo

Assentamento

Unidade de Prospecção 532/245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Possível assentamento do Calcolítico.

Pequeno esporão, onde predominam moles graníticos, na envolvente dos sítios 74 , 72 e 82. Foi identificada uma mancha de 
dispersão de materiais cerâmicos, que, pela tipologia de produção, sem associam ao Calcolítico.

Interpretação

Cronologia Relativa

Calcolítico

Pela nacional 527, depois da aldeia de Ardãos em direcção á Senhora das Neves, cortar à direita no primeiro 
estradão.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o

75
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica CMP Fl. 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

? Elevado Florestação

Elevado Reduzido

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Móvel Saco nº-1 (10 frag de cerâmica comum de fabrico manual) / 10 panças).

Cerâmica Calcolítico

0617046 4622787Assentamento(Alto

Saco nº1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Escombreiras de Bobadela Portela

3. Localização
Bobadela portela

Coordenadas : 615454 4621160 547

Topónimo

Mina, escombreira

Unidade de Prospecção 530/243Não

2. Caracterização

Período Cultural

Escombreiras / lavaria

Zona de depósitos de blocos de quartzo, que deverão ser provenientes da lavagem seriação gravítica do ouro.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Seguir pela nacional 527 boticas-chaves, chegando á freguesia da Bobadela cortar pelo estradão de terra ao 
lado da capela da Freguesia.

 

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica CMP Fl. 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Normal

Razoável Baixo Florestação

Normal Reduzido

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbórea HerbáceaArbustiva

Sim

8. Evidências

Imóvel Escombreiras de quartzo

Estrutura Romano

615454 4621160 547Veiga do Rio Terva

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Marco de Sapelos Carvalhosa

3. Localização
Carvalhosa Sapelos

Coordenadas : 617217 4620909 596

Topónimo

Marco

Marco de Sapelos

Unidade de Prospecção 530/245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Marco de divisão de freguesias, existente na confrontação dos limites entre Bobadela e Sapiãos.

Marco de divisão de freguesias epigrafado, em granito, de forma trapezoidal, com espigão na base.Pode ver-se, em alto 
relevo, um desenho circular raiado no topo, com uma cruz de Cristo ao centro, seguindo-se-lhe, em baixo, uma inscrição 
vertical, onde se pode ler, abreviado e em nexo SAP(elos)/, seguido das letras Q/, T/ , ou 4/, 7/, e um caracter que 
interpretamos como numérico, que poderá configurar um 6.

Interpretação

Cronologia Relativa

Idade Moderna

Aceder pela freguesia de Sapelos, cortar por estradão de terra em direcção ao castro do Muro da Cerca, este 
fica do lado esquerdo da estrada, no interior do pinhal.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

Habitante de Sapelos relatou a sua existência.

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica CMP Fl. 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo e conservação

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Excepcional

Bom Baixo Vegetação

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbórea HerbáceaArbustiva

Sim

8. Evidências

Imóvel Marco de divisão de freguesias, epigrafado.

Estrutura Idade Moderna

617217 4620909 596No meio de uma ár

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Povoado das Fragas do Pintassilgo Fragas do Pintassilgo

3. Localização
Fraga do Pintassilgo Ardaos

Coordenadas : 617822 4625701 738

Topónimo

Povoado Aberto

Unidade de Prospecção 535-245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Possível Povoado Romano.

No local conhecido por Fragas do Pintassilgo, em Ardãos, foi identificada uma pequena mancha de dispersão de materiais 
cerâmicos associados ao período romano, nomeadamente cerâmica de construção e cerâmica de uso comum, indiciando a 
existência de ocupação romana neste espaço.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Seguindo pela Nac527, saindo de Ardãos em direcção ao povoado das Batocas, cortar no primeiro estradão á 
esquerda, seguindo em frente em todos os restantes até ao seu término.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

? Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbustiva ArbóreaHerbácea

8. Evidências

Móvel Saco nº-1 (1 frag de faiança / 1 fundo).

Cerâmica Idade Contemporânea

0617716 4624666 738Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-1 (2 frag de material de construção / 2 imbrex).

Cerâmica Romano

0617716 4624666 738Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-1(12 frag de cerâmica comum / 10 panças, 2 fundos).

Cerâmica Romano

0617716 4624666 738Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Inédito
Informações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Reduzido

? Baixo Vegetação

Reduzido Reduzido

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbustiva ArbóreaHerbácea

8. Evidências

Móvel Saco nº-1 (1 frag de cerâmica comum / 1 pança).

Cerâmica Idade Contemporânea

0616260 4620079 517Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-1 (1 frag de cerâmica vidrada / 1 bordo).

Cerâmica Idade Contemporânea

0616260 4620079 517Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-1 (3 frag de material de construção / 3 telha).

Cerâmica Idade Contemporânea

0616260 4620079 517Povoado Aberto

Saco nº-1Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-2 ( 1 frag de cerâmica vidrada / 1 pança).

Cerâmica Idade Contemporânea

0615906 4620183 517Povoado Aberto

Saco nº-2Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-2 ( 17 frag de cerâmica comum / 1 fundo, 1 asa, 1 bordo, 14 paredes).

Cerâmica Idade Contemporânea

0615906 4620183 517Povoado Aberto

Saco nº-2Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-3 ( 1 frag de faiança / 1 bordo).

Cerâmica Idade Contemporânea

061534 4620168 517Povoado Aberto

Saco nº-3Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-3 ( 2 frag de material de construção / 1 telha, 1 indeterminável).

Cerâmica Romano

061534 4620168 517Povoado Aberto

Saco nº-3Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-3 (3 frag de cerâmica comum / 3 panças).

Cerâmica Romano

061534 4620168 517Povoado Aberto

Saco nº-3Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-4 ( 2 frag de cerâmica comum / 1 bordo, 1 pança).

Cerâmica Idade Contemporânea

0615528 4620282 517Povoado Aberto

Saco nº-4Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-4 (1 frag de material de construção / 1 indeterminável).

Cerâmica ?

0615528 4620282 517Povoado Aberto

Saco nº-4Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Móvel Saco nº-4 ( 1 frag de escória de metal).

Metal ?

0615528 4620282 517Povoado Aberto

Saco nº-4Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Povoado da Portela de Sapelos Portela

3. Localização
Portela Sapelos

Coordenadas : 616260 4620079 517

Topónimo

Povoado Aberto

Unidade de Prospecção 529-243Não

2. Caracterização

Período Cultural

Povoado aberto (?)

No sítio da Portela, em Sapelos, foram detectados fragmentos de tegulae e de cerâmica cinzenta, dispersos por uma área de 
1ha. São também visíveis vários blocos afeiçoados nos muros que delimitam os terrenos circundantes, provenientes 
provavelmente de construções anteriores.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

No acesso de Bobadela em direcção a Sapelos, cortar pelo segundo estradão de terra à direita, 200m à frente 
nos campos agricolas fica o local indicado.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Aqueduto junto ao caminho que liga Ardãos à Portela do Fragas da Contenda

3. Localização
Ardãos Ardãos

Coordenadas : 614410 4624885 690

Topónimo

Aqueduto

Unidade de Prospecção 534-242Não

2. Caracterização

Período Cultural

Aqueduto capeado, implantado no local da nascente.

Junto ao caminho que liga Ardãos à Portela do Pindo foi identificado um aqueduto, estruturado e capeado com lajes de 
granito, existente apenas num pequeno, mas bem conservado, troço. Neste caso, a tipologia da estrutura, comum a várias 
épocas, aliada à sua parca extensão física (6m), não nos permitem avançar com dados de maior sobre a mesma.

Interpretação

Cronologia Relativa

Indeterminado

No estradão de terra, de acesso à Murada da Gorda cortar à esquerda, ao fim de 500m do lado direito do 
estradão, começa a ver-se o arranque deste.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Limpeza e conservação

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Médio

Bom Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbustiva ArbóreaHerbácea

8. Evidências

Imóvel Aqueduto capeado, implantado no local da nascente.

Estrutura Romano

614410 4624885 690Aqueduto

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Minas das Fragas da Contenda Fragas da Contenda

3. Localização
Fragas da Contenda Antigo da Sarranquinhos

Coordenadas : 61349495 46249064 764

Topónimo

Mina

Unidade de Prospecção 534-241Não

2. Caracterização

??

Período Cultural

Escopro de cobre de tipologia datável da Pré-História Recentel. Achado isolado, não se conhecendo 
qualquer outro vestígio contextualizador.

Área de mineração identificada na cabeceira do Terva, entre os limites administrativos de Boticas e Montalegre, nas 
chamadas Fragas da Contenda e Fragas da Archeira. Esta é uma extensa área de dispersão de trabalhos mineiros, onde são 
visíveis cortas, trincheiras e desmontes superficiais, vinculada a uma vastíssima mancha de escombros.

Interpretação

Cronologia Relativa

Indeterminado

Seguir pelo estradão de acesso ao Castro da Murada da Gorda, sempre em frente em direcção ao Antigo de 
Sarranquinhos, ao fim de 1.5KM começamos a ver a extracção de quartzo.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Florestação

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

Arbustiva ArbóreaHerbácea

8. Evidências

Imóvel Exploração mineira a céu aberto.

Estrutura Romano

61349495 46249064 764Mina

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Via entre o Alto da Abobeleira e o Poço das Freitas Alto da Abobeleira

3. Localização
Alto da Abobeleira Ardãos

Coordenadas : 2449839 5312206 552

Topónimo

Via

Unidade de Prospecção 532-245Não

2. Caracterização

??

Período Cultural

Gravuras rupestres, cuja cronologia e contexto são desconhecidas.

Via estruturada com lajes de pedra, evidenciando marcas de rodados. Este lajeado poderá corresponder ao stratum ou 
summa crusta, elementos de remate das estruturas viárias romanas.

Interpretação

Cronologia Relativa

Indeterminado

Pela estrada Nac527, passando por Ardãos, cortar á direita em direcção à Shra das Neves, no segundo 
estradão de terra à direita.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo e conservação

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Rede Viária

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel Via estruturada com lajes de pedra, evidenciando marcas de rodados. Este lajeado poderá corresponder ao 

Estrutura Romano

2449839 5312206 552Via

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Marco em Ardãos Ardãos

3. Localização
Ardãos Ardãos

Coordenadas : 61509727 4624428 430

Topónimo

Marco

Unidade de Prospecção 533-243Não

2. Caracterização

Período Cultural

Neste marco pode ler-se B/N 3. A morfologia dos caracteres aponta para uma cronologia 
moderna/contemporânea, não sendo possível adiantar mais devido á sua descontextualização.

Marco epigrafado em granito de forma paralelepipédica.

Interpretação

Cronologia Relativa

Idade Moderna

Seguir pela Nac527, cortar à esquerda para Ardãos, cortando novamente à esquerda por estradão de terra em 
direcção ás estufas, este está localizado num muro de divisão de propriedade.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação

Nº de Siti
o
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta Geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Reduzido

Bom Normal Construção Civíl

Reduzido Reduzido

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Móvel Marco epigrafado em granito de forma paralelepipédica.

Outro Idade Moderna

61509727 4624428 430Marco de Ardãos

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Levada da Fonte do Seixo Fonte do Seixo

3. Localização
Fonte do Seixo Prados Lima

Coordenadas : 6143713 4624806 670

Topónimo

Prados de Lima

Unidade de Prospecção 5347241Não

2. Caracterização

Período Cultural

Levada de àgua/ prados de lima.

Estruturação de taludes de elevado pendor, encimados por uma levada em pedra, que poderá corresponder a uma aplicação 
da solução do tipo “prados de lima”

Interpretação

Cronologia Relativa

Idade Moderna

Pelo estradão de acesso ao Castro da murada da Gorda, seguir sempre em frente em direcção ao Antigo de 
Sarranquinhos ao fim de 1.5Km, começamos a ver do nosso lado esquerdo três socalcos onde assenta a levada.

4. Ilustração

Revisão do Inventário  
Arqueológico do Concelho de 

Boticas
Universidade do Minho 
Unidade de Arqueologia

Relação
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Conservação por uso tradicional

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Bom Normal Vegetação

Elevado Elevado

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel Estruturação de taludes de elevado pendor, encimados por uma levada em pedra, que poderá corresponder

Estrutura Idade Moderna

6143713 4624806 670Levada de àgua/ p

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Minas da Malhó Malhó

3. Localização
Ardãos Ardãos

Coordenadas : 61416175 46236555 722

Topónimo

Mina

Unidade de Prospecção 534/242Não

2. Caracterização

Séc. II a.C. inícios do séc V

Período Cultural

Zona de exploração mineira, integrada no complexo que abarca toda a zona inicial do vale do rio Terva.

São perceptíveis vestígios de desmontes a céu aberto, selectivos com a existência de duas trincheiras e uma corta.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Pela nacional 527, direcção Nogueira Ardãos, cortar no terceiro estradão de terra à esquerda, ao fim de 2Km, 
começa a avistar-se a frente de extração.

 

4. Ilustração
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica carta geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel São perceptíveis vestígios de desmontes a céu aberto, selectivos com a existência de duas trincheiras e um

Estrutura Romano

61416175 46236555 722Minas da Malhó

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Minas do Alto do Picão Alto do Picão

3. Localização
Nogueira Bobadela

Coordenadas : 61513743 46223912 573

Topónimo

Mina

Unidade de Prospecção 531/243Não

2. Caracterização

Séc. II a.C., inícios do séc.V

Período Cultural

Considerando a proximidade com as antigas minas de Batocas, julgamos que se tratará de um habitat 
associado à exploração mineira.

Zona de exploração mineira composta por duas cortas, e um canal de circulação de água, para apoio à extracção mineira.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Seguir pela nacional 527,ao sair de Nogueira cortar no segundo estradão à direita, ao fim de 400 metros 
começamos a ver pequenos amontoados de quartzo.
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel Zona de exploração mineira composta por duas cortas, e um canal de circulação de água, para apoio à extr

Estrutura Romano, Império

61513743 46223912 573Minas, Alto do picã
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Nome Topónimo
Tipo de Sítio /Monumento

Classificado

Lugar 2

Longitude Latitude Altitude

Acessos

1. Identificação

Minas do Fragão do Fôjo Fragão do Fôjo

3. Localização
Fragão do Fôjo Ardãos

Coordenadas : 6199471 46245713 597

Topónimo

Mina

Unidade de Prospecção 534/245Não

2. Caracterização

Período Cultural

Exploração mineira a céu aberto

Zona de exploração mineira constituída por duas trincheiras e uma corta a céu aberto, esta sugere uma exploração selectiva, 
uma vez que os desmontes são muito localizados.

Interpretação

Cronologia Relativa

Romano Indeterminado

Seguir pela naciona 527, saíndo de Ardãos em direcção à Seara Velha, cortar no primeiro estradão à esquerda 
e seguir ao longo de 600metros.
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Apêndice 7.4.4 
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N.º Sítio 01 02 11 13 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 27 29 30 68 

UP 530/244 531/245 530/241  532/247 530.31.32/243.44.45 532.33/243.44 534/245 528/241 528/243.44 528/243 531/241 533/242 535/242 531/245 527/239 530/242 532/244 

Topónimo Carregal Srª das 
Neves 

Brejo Cemitério 
de 

Sapiãos 

Alto da 
Ribeira 

Poço das Freitas Batocas Castro do 
Muro de 
Cunhas 

Casa dos 
Mouros 

Sapelos Crasto de 
Sapelos 

Castro de 
Nogueira 

Castro da 
Malhó 

Murada 
da Gorda 

Muro ou 
Cerca 

Cabeço Brejo Batocas 
ou 

Lamas 
da 

Cidade 

Freguesia Bobadela Ardãos Bobadela Sapiãos Ardãos Bobadela Ardãos Ardãos Sapiãos Sapelos Sapelos Bobadela Ardãos Ardãos Sapelos Granja Bobadela Ardãos 

Concelho Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas 

Distrito Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real 

Tipologia Povoado 
Aberto 

Povoado 
Aberto 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Aberto 

Povoado 
Aberto 

Área de Mineração Área de 
Mineração 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Área de 
Mineração 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Povoado 
Fortificado 

Área de 
Mineração 

Povoado 
Aberto 

Coordenada  X 0615661 06118044 614172 0616123 0616850 0616148 0616481 0617537 613401,98 0616139 0616320 0613256 0614389 0613964 0617401 611653,66 0614116  

(WGS 84) Y 4619495 4621585 4621489 4618965 4621528 4622093 4623545 4625101 4619104,50 4618949 4619272 4622299 4623758 4625679 4621568 4617984,1 4621526  

Ev
id

ê
n
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as

 

Cerâmica Uso 4 16 52 36 15 7  10 2  59 252 8 9 2 21 12  

Construção 1 4 1 8 4 3 5 1 2  1 1    11 1  

Metal Escória   2   8    1         

Outro   6 
indeterm 

               

Vidro                   

Lítico          21  2  1     

Outro                   

C
ro

n
o

lo
gi

a
 

Calcolitico                   

Idade do Bronze                   

Idade do Ferro  2 32   10      68 2 3   12  

Antiguidade Clássica   21  17  5  4   187  5  21 1  

Antiguidade Tardia                   

Idade Média                   

Idade Moderna  1                 

Idade Contemporânea 5 17  44 2   11   60  6  2 11   
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N.º Sítio 72 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 86 87 88 

UP 532/245 532/245 532/245 530/243 530/245 535/245 529/243 534/242 534/241 532/245 533/243 534/241 534/242 531/243 534/245 

Topónimo Alto da 
Abobeleira 

Alto da 
Abobeleira 

Alto da 
Abobeleira 

Portela Carvalhosa Fragas do Pintassilgo Portela Fragas da 
Contenda 

Fragas da 
Contenda 

Alto da 
Abobeleira 

Ardãos Fonte do 
Seixo 

Malhó Alto do 
Picão 

 

Fragão do 
Fôjo 

 

Freguesia Ardãos Ardãos Ardãos Bobadela Sapelos Ardãos Sapelos Ardãos Ardãos Ardãos Ardãos Ardãos Ardãos Bobadela Ardãos 

Concelho Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas Boticas 

Distrito Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real Vila Real 

Tipologia Aqueduto Plataformas/ 
Escombreiras/ 

Lavarias 

Assentamento 
do Calcolítico 

Escombreiras Marco Povoado 
Aberto 

Povoado 
Aberto 

Aqueduto Área de 
Mineração 

Via Marco Levada Área de 
Mineração 

Área de 
Mineração 

Área de 
Mineração 

Coordenada  X 2449839 0616637 0617046 0615454 0617217 0617716 0616260 0614410 6134949 2449839 6150972 6143713 6141617 6151374 6199471 

(WGS 84) Y 5312206 4623078 4622787 4621160 4620909 4624666 4620079 4624885 4624906 5312206 4624428 4624806 4623655 4622391 4624571 

Ev
id

ê
n

ci
as

 

Cerâmica Uso   10   13 26         

Construção      2 6         

Metal Escória       1         

Outro                

Vidro                

Lítico                

Outro                

C
ro

n
o

lo
gi

a
 

Calcolitico   10             

Idade do Bronze                

Idade do Ferro                

Antiguidade Clássica x x  x  14 5 X  X  x   x x x 

Antiguidade Tardia                

Idade Média     x           

Idade Moderna                

Idade Contemporânea      1 27    x x    
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InéditoInformações Orais

Escala

Fotos

7. Fontes e Referências

6. Contexto Ambiental

Carta Geográfica Carta geográfica 1 CMP FL 46 Outra 1:10 000

Carta Geológica 1:10 000

1:25 000

Escala 1:10 000

Estudo

5. Conservação e Valorização

Estado de Conservação

Interesse Científico

Medidas de Valorização

Valor Patrimonial Potencial Valorização

Factor de RiscoClasse de Risco

Elevado

Razoável Normal Vegetação

Normal Normal

Cobertura Vegetal SecundáriaPrimária Terciária

Visibilidade e Paisagem

Uso de Solo SecundárioPrimário IncultoTerciário

Enquadramento da PaisagemNível de Percepção

8. Evidências

Imóvel Zona de exploração mineira constituída por duas trincheiras e uma corta a céu aberto, esta sugere uma expl

Estrutura Romano

6199471 46245713 597Minas, Fragão do f

Tipologia Cronologia associada

Longitude Latitude AltitudeCoordenadas :Contexto

Nº inventário

Tipo
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7.5. Escavações arqueológicas 
 
 
 

7.5.1. Localização 
7.5.2. Sondagem 1 (desenhos, fotos e diagramas) 
7.5.3. Sondagem 2 (desenhos, fotos e diagramas) 
7.5.4. Análises laboratoriais (gráficos e fotos) 
7.5.5. Lista de Unidades Estratigráficas 
7.5.6. Lista de Achados 
7.5.7. Lista de Materiais 
7.5.8. Desenhos de Materiais 
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A

Sondagem 1

A`
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Escala:1/20S1 - Perfil I-I`_x0y0_x2y0

Rocha

Legenda:

N o escavado

I

Sondagem 1

I`

Tijoleira
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554.22554.13

554.30

554.09
554.06

554.45

E.A.2

J

Sondagem 1

J`
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Escala:1/20S1 - Perfil J-J`_y0x2_y6x2

Rocha

Legenda:

N o escavado

Tijoleira
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Rocha

Legenda:

N o escavado

Tijoleira
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554.22
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554.09
554.06
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E.A.2

S1 - Levantamento Final
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Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Elemento ar uitect nico

Unidade estratigráfica construídaUE001

E.A.1
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S1 - Plano 1
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554.69
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UE001

UE001
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Escala:1/20S1 - Plano 1

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001
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UE015

UE029

UE026

554.74 554.71 554.71 554.71

554.81554.82554..81554.80

554.83

554.87

554.84

554.83

554.84

554.80

554.81554.82
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554.88

554.18554.39

554.26

554.28

554.27

554.30

554.15
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554.06
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Ver levantamento final

Ver levantamento final

S1 - Plano 10

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S1 - Plano 10

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Unidade estratigráfica construídaUE001
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UE015

554.60

UE030

UE031
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E.A.1

E.A.2554.63

554.62554.63
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554..25

554..21554.22
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554.39

554.41
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554.42

554.38

554.25

554.24
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S1 - Plano 12
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Escala:1/20S1 - Plano 12

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Elemento ar uitect nico

Unidade estratigráfica construídaUE001

E.A.1
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554.57 554.53

554.43

554.53

554.63
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554.51

554.52 554.56 554.56

554.60 554.58
554.59 554.59
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554.60

554.60

554.55
554.65

554.65

554.64
554.70

554.60
554.67

554.70
554.60

554.83
554.80

554.81 554.85

554.69
554.75

554.68

554.80

554.78

554.81

554.81

554.80

554.63

554.51

554.60

554.75
554.61

554.51

554.36

554.49

554.52

554.47

554.41
554.50

554.35

554.47 554.35 554.31

554.52

554.87

UE008

UE006

UE015

Ach.003

S1 - Plano 4

Ach.002
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Escala:1/20S1 - Plano 4

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Tijoleira

Achado

Unidade estratigráfica construídaUE001
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S1 - Plano 6

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

UE015

UE016

UE014

UE013

UE014

554.15 554.20

554.32

554.30

554.24

554.20

554.23

554.18

554.38
554.40

554.50

554.40

554.41

554.70

554.68

554.43

554.40
554.39

554.38

554.38

554.55

554.62
554.65

554.75

554.76
554.51

554.66554.69
554.70

554.85

554.84

554.72
554.80

554.85
554.28

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S1 - Plano 6

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Linha de Depress o

Unidade estratigráfica construídaUE001

| | | | | | | | |
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UE020

UE021

UE021

554.10
554.11 554.09
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554.18 554.19 554.26

554.24

554.23
554.23

554.17554.18

554.19
554.14

554.11

554.19

S1 - Plano 8
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Escala:1/20S1 - Plano 8

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Linha de Depress o

Unidade estratigráfica construídaUE001

| | | | | | | | |
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Apêndice 7.5.2.17 
S1 - Plano1 
Foto_6143 
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Apêndice 7.5.2.18 
S1 - Plano4 
Foto_6172 
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Apêndice 7.5.2.19 
S1 - Plano6 
Foto_6275 
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Apêndice 7.5.2.20 
S1 - Plano8 
Foto_6342 

 

 
 

Apêndice 7.5.2.21 
S1 - Plano10 

Foto_6391 
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Apêndice 7.5.2.22 
S1 - Plano12 

Foto_6482 
 

 
 
 

Apêndice 7.5.2.23 
S1 - Levantamento. Final 

Foto_6572 
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Apêndice 7.5.2.24 
S1 – Perfil D-D´_y0x6_y0x0 

Foto_6604 
 

 
 
 

S1 – Perfil D-D´_y0x6_y0x0 
Foto_6618 
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Apêndice 7.5.2.25 

S1- Perfil J-J´_y0x2_y6x2 
Foto_6595 

 

 
 
 

S1- Perfil J-J´_y0x2_y6x2 
Foto_6598 
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Apêndice 7.5.2.26 
S1 - Perfil C-C´_ x2y6_x0y6 

Foto_6602 
 

 
 

Apêndice 7.5.2.27 
S1 - Perfil I-I´_x0y0_x2y0 

Foto_6620 
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Apêndice 7.5.2.28 
S1 - Perfil E-E´_ x0y4.50_x2y4.50 

Foto_6608 
 

 
 

 
Apêndice 7.5.2.29 

S1 - Perfil G-G´_ x2y2_x0y2 
Foto_6614 
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Apêndice 7.5.2.30 
S1 - Perfil F-F´_ x2y4.50_x2y2 

Foto_6611 
 

 
 

Apêndice 7.5.2.31 
S1 – Muro UE15 – Alçado A-A´ 

Foto_6629 
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Apêndice 7.5.2.32 
S1- Muro UE15 – Alçado B-B´ 

Foto_6627 
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PAVTBAT2010 - S1
Diagrama Estratigráfico

PUE Nível de Circulação

UECUE Unidade Estratigráfica Construída

PUE Nível de Circulação

IRUE Interface de Ruptura

rocha

021=031

020

015
013=030

014016

007006008=029

001=026

UEC

PP

IR
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               Stratigraphic Dataset PavtBat2010S1.HM 

 

  Name 

001 

            equal to: 026 

            above:  

            contemporary with:  

            below: 006, 007, 008, 029 

026 

            equal to: 001 

            above:  

            contemporary with:  

            below: 006, 007, 008, 029 

008 

            equal to: 029 

            above: 001, 026 

            contemporary with:  

            below: 016 

029 

            equal to: 008 

            above: 001, 026 

            contemporary with:  

            below: 016 

006 

            equal to:  

            above: 001, 026 

            contemporary with:  

            below: 014, 013, 030 

007 

            equal to:  

            above: 001, 026 

            contemporary with:  

            below: 015 

016 

            equal to:  

            above: 008, 029 

            contemporary with:  

            below: 020, 021, 031 

014 

            equal to:  

            above: 006 

            contemporary with:  

            below: rocha, 013, 030 

015 

            equal to:  

            above: 007 

            contemporary with:  

            below: rocha 

020 

            equal to:  

            above: 016 

            contemporary with:  

            below: 021, 031 

013 

            equal to: 030 

            above: 006, 014 

            contemporary with:  

            below: rocha 
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030 

            equal to: 013 

            above: 006, 014 

            contemporary with:  

            below: rocha 

021 

            equal to: 031 

            above: 016, 020 

            contemporary with:  

            below: rocha 

031 

            equal to: 021 

            above: 016, 020 

            contemporary with:  

            below: rocha 

rocha 

            equal to:  

            above: 015, 021, 031, 014, 013, 030 

            contemporary with:  

            below:  

 

 

 

 

********************************************************* 

Statistics: 

 Stratum count:                          7 

 Composite count:                        4 

--------------------------------------------------------- 

 Earlier relation count:                20 

 Later relation count:                  21 

 Equal relation count:                   8 

 Contemporary relation count:            0 

--------------------------------------------------------- 

 Earlier relation count (corr):         15 

 Later relation count (corr):           15 

 Equal relation count (corr):            4 

 Contemporary relation count (corr):     0 

--------------------------------------------------------- 

 Number of edges:                       15 

********************************************************* 
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555.00m

554.00m

UE003 UE010

UE038

N o escavado

S2 - Alçado Nordeste - UE 003

UE010

UE038 UE003

UE003

UE017

UE033UE019
UE009

UE023

UE005

UE005

UE032

UE042

UE042

UE032
554.27

554.27
553.91

553.89

553.90

553.91

553.19

553.85

553.90

553.76

553.76
554.28

554.24

554.32

554.19

554.04

554.13
554.26

554.46
554.59

554.85
555.02

555.50
555.33

555.38

555.45

555.27

555.06

555.11

555.11

555.12

555.08

554.92

554.87

555.16

555.30555.37

555.43

555.41

555.58

554.42 554.40

553.81

553.79
553.82

553.81

554.90555.09
554.91

554.95

554.86

S2 - Alçado Nordeste - UE 003
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Escala:1/20S2 - Alçado Nodeste - UE 003

Rocha

Legenda:

Argamassa

N o escavado
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555.00m

554.00m
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S2 - Alçado este - UE 023

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Alçado este - UE 023

Rocha

Legenda:

Argamassa

N o escavado

Apêndice - 7.5.3.23

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Alçado Sudoeste - UE 019
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S2 - Alçado Sudoeste - UE 019

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Alçado Sudoeste - UE 019

Rocha

Legenda:

Argamassa

N o escavado

Apêndice - 7.5.3.19
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S2 - Alçado Sul - UE 003
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S2 - Alçado Sul - UE 003

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Alçado Sul - UE 003

Rocha

Legenda:

Argamassa

N o escavado

Apêndice - 7.5.3.22
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S2 - Perfil C-C`_x0y0_x6y0

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil C-C`_x0y0_x6y0

Legenda:

N o escavado

CC`

Apêndice - 7.5.3.15
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S2 - Perfil E-E`_x1.80y0.74_x1.80y0.20

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil E-E`_x1.80y0.74_x1.80y0.20

Legenda:

N o escavado

E
E

`

Apêndice - 7.5.3.17

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Perfil F-F`_x4y1.10_x4y2

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil F-F`_x4y1.10_x4y2

Legenda:

N o escavado
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Apêndice - 7.5.3.1
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S2 - Perfil_A-A`_x6y2_x0y2

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil_A-A`_x6y2_x0y2

Legenda:

N o escavado

A A`

Tijoleira

Apêndice - 7.5.3.13
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S2 - Perfil Nordeste_D-D`_x6y0x6y2

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil_D-D`_x6y0_x6y2

Legenda:

N o escavado
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`

Apêndice - 7.5.3.1
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Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Perfil Sul_B-B`_x0y2_x0y0

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Perfil Sul_B-B`_x0y2_x0y0

Legenda:

N o escavado

B
B

`

Apêndice - 7.5.3.14

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Alçado Este - UE 010

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Alçado Este - UE 010

Rocha

Legenda:

Argamassa

N o escavado

Apêndice - 7.5.3.20

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Levantamento Final

UE043

UE043

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Levantamento Final

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Raiz

Tijoleira

Linha de depress o| | | | | | | | |

Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual

Apêndice - 7.5.3.12

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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S2 - Plano 11

UE043

UE043

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

UAUM

2010

Levantamentos Topográficos, Prospecç o e Sondagens Ar ueol gicas

Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Plano 11

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69

UE001

Raiz

Tijoleira

Linha de depress o| | | | | | | | |

Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual

Apêndice - 7.5.3.

Conserva­«o, Estudo, Valoriza­«o e Divulga­«o do Complexo Mineiro Antigo do
Vale Superior do Rio Terva, Boticas
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Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Plano 13

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Linha de depress o| | | | | | | | |

Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 14

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Plano 15

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 16

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:
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Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 17

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Plano 2

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Unidade estratigráfica construídaUE001
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Sondagens Ar ueol gicas no Povoado de atocas

Escala:1/20S2 - Plano 3

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Linha de depress o| | | | | | | | |

Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 5 - Photomodeler

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 7 - croqui

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Escala:1/20S2 - Plano 9

Unidade estratigráfica sedimentar

Legenda:

Cota absoluta554.69
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Unidade estratigráfica construídaUE001

Perfil actual
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Apêndice 7.5.3.24 
S2-Plano2 
Foto_6149 

 

 
 
 

Apêndice 7.5.3.25 
S3-Plano3 
Foto_6161 
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Apêndice 7.5.3.26 
S2-Plano5  
Foto_6264 
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Apêndice 7.5.3.27 
S2-Plano7 
Foto_6295 

 

 
 

Apêndice 7.5.3.28 
S2-Plano9 
Foto_6351 
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Apêndice 7.5.3.28 
S2-Plano9 
Foto_6356 
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Apêndice 7.5.3.29 

S2-Plano11 
Foto_6420 
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Apêndice 7.5.3.30 
S2-Plano 13 

Foto_6502 
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Apêndice 7.5.3.30 
S2-Plano 13 

Foto_6495 
 

 
 

Apêndice 7.5.3.31 
S2-Plano14 
Foto_6540 
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Apêndice 7.5.3.31 
S2-Plano14 
Foto_6546 

 

 
 

Apêndice 7.5.3.32 

S2-Plano15 
Foto_6549 
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Apêndice 7.5.3.33 
S2-Plano16 
Foto_6553 
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Apêndice 7.5.3.34 
S2-Plano17 
Foto_6562 
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Apêndice 7.5.3.35 
S2-Levantamento Final 

Foto_6641 
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Apêndice 7.5.3.36 
S2 – Perfil_D-D´_ x6y0_x6y2 

Foto_6673 
 

 
 
 

Apêndice 7.5.3.37 
S2 – Perfil Sul_B-B´_ x0y2_x0y0 

Foto_6658 
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Apêndice 7.5.3.38 
S2 – Perfil_C-C´_ x0y0_x0y6 

Foto_6656 
 

 
 
 

Foto_6655 
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Apêndice 7.5.3.39 
S2 – Perfil_A-A´_ x6y2_x0y2 

Foto_6666 
 

 
 
 
 

Foto_6667 
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Apêndice 7.5.3.40 

S2 - Alçado Sudoeste - UE019 
Foto_6675 

 

 
  

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



Apêndice 7.5.3.41 
S2 - Alçado Este - UE010 

Foto_6681 
 

 
 
 

Apêndice 7.5.3.42 
S2 - Alçado Sul - UE003 

Foto_6685 
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Apêndice 7.5.3.43 
S2 - Alçado Nordeste - UE003 

Foto_6679 
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Apêndice 7.5.3.44 
S2 – Alçado Oeste - UE023 

Foto_6689 
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               Stratigraphic Dataset PavtBat2010S2.HM 

 

  Name 

002 

            equal to:  

            above:  

            contemporary with:  

            below: 004, 005, 003, 010 

004 

            equal to:  

            above: 002 

            contemporary with: 005 

            below: 011 

005 

            equal to:  

            above: 002 

            contemporary with: 004 

            below: 009 

011 

            equal to:  

            above: 004 

            contemporary with: 009 

            below: 024, 023 

009 

            equal to:  

            above: 005 

            contemporary with: 011 

            below: 018, 017, 019 

024 

            equal to:  

            above: 011 

            contemporary with:  

            below: 027 

017 

            equal to:  

            above: 009 

            contemporary with:  

            below:  

018 

            equal to:  

            above: 009 

            contemporary with:  

            below: 025 

027 

            equal to:  

            above: 024 

            contemporary with:  

            below: 041, 035 

025 

            equal to:  

            above: 018 

            contemporary with:  

            below: 022 

041 

            equal to:  

            above: 027 

            contemporary with:  

            below: 040 
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035 

            equal to:  

            above: 027 

            contemporary with:  

            below: 039 

022 

            equal to:  

            above: 025 

            contemporary with:  

            below: 028 

040 

            equal to:  

            above: 041 

            contemporary with:  

            below: 032 

039 

            equal to:  

            above: 035 

            contemporary with:  

            below: 032 

028 

            equal to:  

            above: 022 

            contemporary with:  

            below: 033 

032 

            equal to:  

            above: 040, 039 

            contemporary with:  

            below: 043 

033 

            equal to:  

            above: 028 

            contemporary with:  

            below: 037 

037 

            equal to:  

            above: 033 

            contemporary with:  

            below: 019, 038 

023 

            equal to:  

            above: 011 

            contemporary with: 019 

            below: 003, 010, 044 

019 

            equal to:  

            above: 037, 009 

            contemporary with: 023 

            below: 003, 010 

043 

            equal to:  

            above: 032 

            contemporary with: 003, 010 

            below: 044 

003 

            equal to: 010 

            above: 023, 019, 002 
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            contemporary with: 043 

            below: 038, 044 

010 

            equal to: 003 

            above: 023, 019, 002 

            contemporary with: 043 

            below: 038, 044 

044 

            equal to:  

            above: 003, 010, 023, 043 

            contemporary with:  

            below: 042 

042 

            equal to:  

            above: 044 

            contemporary with: 038 

            below:  

038 

            equal to:  

            above: 003, 010, 037 

            contemporary with: 042 

            below:  

 

 

 

 

********************************************************* 

Statistics: 

 Stratum count:                         25 

 Composite count:                        1 

--------------------------------------------------------- 

 Earlier relation count:                35 

 Later relation count:                  34 

 Equal relation count:                   2 

 Contemporary relation count:           11 

--------------------------------------------------------- 

 Earlier relation count (corr):         32 

 Later relation count (corr):           32 

 Equal relation count (corr):            1 

 Contemporary relation count (corr):    10 

--------------------------------------------------------- 

 Number of edges:                       32 

********************************************************* 
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Designação Identificação Descrição Posição Análise Laboratório Local Espectro Imagem Composição química Elementos químicos Observações

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.1 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.2 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.3 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.4 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.5 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno lado XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 1.6 S2 UE 024 nº op 9 cerâmica revestimento forno cima XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 2 S2 UE 027 nº op 14 cerâmica revestimento forno frag. Peq XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 2.1 S2 UE 027 nº op 14 cerâmica revestimento forno frag. Peq XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 3 S2 UE 027 nº op 14 cerâmica revestimento forno frag. Gd XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 3.1 S2 UE 027 nº op 14 cerâmica revestimento forno frag. Gd XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 3.2 S2 UE 027 nº op 14 cerâmica revestimento forno frag. Gd XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 4 S1 UE 001 nº op 1 placa XRF Contrastaria Porto sim sim elemento de fíbula?

amostra 4.1 S1 UE 001 nº op 1 placa XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 4.2 S1 UE 001 nº op 1 placa lado depois de lixada XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 5 S2 UE 032 nº op 21 moeda XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 5.1 S2 UE 032 nº op 21 moeda XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 5.2 S2 UE 032 nº op 21 moeda lado depois de lixada XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 6 S2 UE 027 nº saco 88 minério (2 frag.) XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 7 S2 UE 028 nº saco 85 escória XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 7.1 S2 UE 028 nº saco 85 escória XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 8 S2 UE 033 nº op 22 placa (7 frag.) XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 9 S1 UE 006 nº saco 24 minério XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 9.1 S1 UE 006 nº saco 24 minério XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 9.2 S1 UE 006 nº saco 24 minério XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 10 S2 UE 028 nº op 16 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 10.1 S2 UE 028 nº op 16 prego depois de lixar XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 11 S1 UE 026 nº saco 93 ferro informe XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 12 S1 UE 007 nº op 3 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 13 S2 UE 028 nº op 15 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 14 S2 UE 024 nº op 12 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 15 S2 UE 022 nº op 11 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 16 S2 UE 022 nº op 8 prego XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 17 S2 UE 032 nº saco 98 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 17.1 S2 UE 032 nº saco 98 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 17.2 S2 UE 032 nº saco 98 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 18 S2 UE 032 nº saco 95 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 18.1 S2 UE 032 nº saco 95 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 18.2 S2 UE 032 nº saco 95 cerâmica revestimento forno XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 19 S2 UE 033 nº saco 99 minério (2 frag.) XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 20 S2 UE 034 nº saco 112 minério informe XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 21 S2 UE 024 nº saco 075 escória XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 22 S2 UE 032 nº saco 97 fragmentos de ferro (16 frag.) XRF Contrastaria Porto sim sim

amostra 22.1 S2 UE 032 nº saco 97 fragmentos de ferro XRF Contrastaria Porto sim sim

Análises para identificação dos elementos químicos
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Dimensões das peças estudadas

Designação Identificação

Comprimento 

(mm) Largura (mm)

Espessura 

(mm)

Diâmetro 

(mm) Peso (g) Fotografia

Elementos 

específicos

Comprimento 

(mm)

Largura 

(mm) Espessura (mm)

Diâmetro 

(mm) Peso (g) Fotografia

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 29,97 19,26 13,97 7,82 pingo de ouro topo 1,48 / 1,43 DSC 4548

pingo de ouro lado 0,75 DSC 4549

amostra 2 S2 UE 027 nº op 14 frag. Peq 27,90 32,00 15,23 10,88 DSC 4550

amostra 3 S2 UE 027 nº op 14 frag. Grande 48,30 38,88 22,16 30,92 DSC 4551

amostra 4 S1 UE 001 nº op 1 42,19 15,94 /6,66 1,57 / 1,19 4,39 DSC 4552 lado com decoração DSC 4553

amostra 5 S2 UE 032 nº op 21 1,98 / 2,06 27,39 /25,67 7,50 DSC 4554 /4555

amostra 6 S2 UE 027 nº saco 88 8,74 DSC 4556

amostra 7 S2 UE 028 nº saco 85 25,39 17,56 12,16 7,60 DSC 4557

amostra 8 S2 UE 033 nº op 22 100,03 DSC 4558

amostra 9 S1 UE 006 nº saco 24 38,67 26,86 16,14 15,09 DSC 4559

amostra 10 S2 UE 028 nº op 16 63,71 6,12 /4,97 6,15 /4,01 10,43 DSC 4560 cabeça 15,69 13,30 4,63

amostra 11 S1 UE 026 nº saco 93 47,99 32,54 18,86 25,49 DSC 4561

amostra 12 S1 UE 007 nº op 3 68,85 6,70 / 5,39 7,42 /5,00 16,77 DSC 4562 cabeça 21,06 20,25 2,71

amostra 13 S2 UE 028 nº op 15 59,92 8,21 / 3,26 6,90 / 2,32 10,75 DSC 4563 cabeça 14,65 9,23

amostra 14 S2 UE 024 nº op 12 3,44 DSC 4564

amostra 15 S2 UE 022 nº op 11 44,38 7,91 / 5,12 8,58 / 4,37 8,07 DSC 4565 cabeça 12,83 12,10

amostra 16 S2 UE 022 nº op 8 50,71 8,47 / 4,42 7,70 / 5,08 9,73 DSC 4566 cabeça 19,42 18,60

amostra 17 S2 UE 032 nº saco 98 39,47 35,82 20,68 26,76 DSC 4567

amostra 18 S2 UE 032 nº saco 95 46,86 32,22 15,18 17,45 DSC 4568

amostra 19 S2 UE 033 nº saco 99 76,45 DSC 4569 / 4570

amostra 20 S2 UE 034 nº saco 112 24,49 DSC 4571

amostra 21 S2 UE 024 nº saco 075 12,90 DSC 4572

amostra 22 S2 UE 032 nº saco 97 319,63 DSC 4573
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Designação Identificação Descrição Método Lente Laboratório Local Fotografia Nº Observações

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

5x/0.15 FEUP Porto sim 509 pingo de cima

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

10x/0.30 FEUP Porto sim 510 pingo de cima

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

10x/0.30 FEUP Porto sim 511-520 vidrado chumbo

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

10x/0.30 FEUP Porto sim 521-524 pingo de lado

amostra 1 S2 UE 024 nº op 9 pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

5x/0.15 FEUP Porto sim 525-531 pingo de lado

amostra 2 S2 UE 027 nº op 14 frag. Peq pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

5x/0.15 FEUP Porto sim 532-539

amostra 3 S2 UE 027 nº op 14 frag. Grande pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

10x/0.30 FEUP Porto sim 540-543

S2 UE 027 nº op 14 frag. Peq pingo de ouro

Microscópio Nikon Eclipse 

L150 acoplado a máquina 

fotográfica Nikon E995

Lente Nikon Lu Plan 

10x/0.30 FEUP Porto sim 544

Métodos de análise
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Amostra 1 

 

 

 

Amostra 1.1 
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Amostra 1.2 

 

 

 

Amostra 1.3 
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Amostra 1.4 

 

 

Amostra 1.5 
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Amostra 1.6 

 

 

Amostra 2 
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Amostra 2.1 

 

 

 

Amostra 3 
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Amostra 3.1 

 

Amostra 3.2 
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Amostra 4 

 

 

 

Amostra 4.1 
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Amostra 4.2 

 

 

 

Amostra 5 
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Amostra 5.1 

 

 

 

Amostra 5.2 
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Amostra 6 

 

 

 

Amostra 7 
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Amostra 7.1 

 

 

Amostra 8 
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Amostra 9 

 

 

 

Amostra 9.1 
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Amostra 9.2 

 

 

 

Amostra 10 
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Amostra 10.1 

 

 

 

Amostra 11 
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Amostra 12 

 

 

 

 

Amostra 13 
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Amostra 14 

 

 

 

 

Amostra 14.1 
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Amostra 15 

 

 

 

Amostra 15.1 
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Amostra 16 
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Amostra 17.1 

 

Amostra 17.2 
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Amostra 18.1 
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Amostra 18.2 
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Amostra 20 

 

 

 

Amostra 21 
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Amostra 22.1 
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Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



 

 

 

Amostra 1.2 
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Amostra 1.5 
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Amostra 1.6 

 

 

 

Amostra 2 
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Amostra 3 
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Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



 

 

 

Amostra 12 

 

 

 

Amostra 13 

 

 

Trab
alh

os
 A

rqu
eo

lóg
ico

s d
a U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 2

0, 
20

11



 

 

 

Amostra 14 

 

 

 

Amostra 14.1 
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 Lista de Unidades Estratigráficas

Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho

Povoado de Batocas

001 S1

Camada humosa, medianamente compacta, com uma variação cromática que reflecte a
acção dos incêndios e da vegetação de superfície. Apresenta uma concentração de pedras

Descrição

Camada humosa, superficial e de circulação, o que justifica a sua maior compacidade em
determinadas áreas

Interpretação

SondagemUE Sedimentar

006 S1

Camada sedimentar de cor castanha amarelada com alguma pedra miúda, apresentando-se
arenosa e argilosa.

Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

007 S1

Camada geológica de cor bege claro que envolve muita pedra miúda e graúda.Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

008 S1

Camada geológica com muitas raízes de cor bege amarelada com muita pedra miúda e
graúda

Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

013 S1

Camada geológica de cor amarelada esbranquiçada, muito compacta ainda com raízes.
Aspecto argamassado; não se encontra regularizada e não aparece em toda a área.

Descrição

Nível de circulação muito deteriorado.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

014 S1

Camada geológica castanha amarelada muito arenosa e pouco compacta, ainda com pedra
miúda e algumas raízes. Nela assentam alguns blocos, um dos quais com encaixes,

Descrição

Camada geológica, de perturbação, que preenche a área não coberta pela UE 013.Interpretação

SondagemUE Sedimentar
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015 S1

Muro que atravessa a sondagem no sentido O/E. Construído em alvenaria seca com
escassilhos. Até ao momento a face virada a SW apresenta três fiadas e a virada a NE

Descrição

Muro/ paredeInterpretação

SondagemUE Construída

016 S1

Camada de cor bege amarelada, arenosa e compacta, ainda com algumas pedras miúdas e
raízes. É um pouco argilosa.

Descrição

Camada geológicaInterpretação

SondagemUE Sedimentar

020 S1

Interface de ruptura que corta a UE 021. Interior preenchido pela UE 016Descrição

Interface de rupturaInterpretação

SondagemUE Interface de ruptura

021 S1

Camada de cor amarelada, saibrenta e muito compacta. Apresenta uma certa regularidade,
apesar de se encontrar abatida/destruída em certas áreas.

Descrição

Nível de circulação / pisoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

026 S1

Camada humosa, medianamente compacta, com uma variação cromática que reflecte a
acção dos incêndios e da vegetação de superfície. Apresenta a existência de pedra miúda e

Descrição

Camada humosa, com evidências de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

029 S1

Camada retirada em conjunto; é uma camada humosa superficial, sob a qual se encontrava a
camada de derrube da UE 015

Descrição

Camada humosa + camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

030 S1

Camada de cor amarelada, saibrenta, muito compacta. Apresenta uma certa regularidade,
apesar de se encontrar abatida / destruída.

Descrição

Interpretação

SondagemUE Sedimentar
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Nível de circulação muito deteriorado.

031 S1

Camada de cor amarelada, saibrenta, muito compacta. Apresenta uma certa regularidade
apesar de se encontrar abatida/destruída em certas áreas

Descrição

Nível de circulação / eventual pisoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

002 S2

Camada humosa, medianamente compacta, com uma variação cromática que reflecte a
acção dos incêndios e da vegetação de superfície. É perceptível a existência de um

Descrição

Camada humosa, superficialInterpretação

SondagemUE Sedimentar

003 S2

Muro/ parede, constituída por blocos médios de secção irregular, afeiçoados nas linhas de
face, que cruza a sondagem 2 no sentido O-E

Descrição

Muro/ paredeInterpretação

SondagemUE Construída

004 S2

Camada castanho-amarelada, composta por sedimentos de grão médio, pouco compacta, com
inclusões de calhaus e de raízes.

Descrição

Camada de enchimentoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

005 S2

Camada de cor beje, composta por sedimentos de grão médio, medianamente compacta, com
inclusões de pedra média e pequena e de raízes.

Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

009 S2

Camada de cor beje, composta por sedimentos de grão médio e blocos, medianamente
compacta, com inclusões de raízes e cerâmica de construção.

Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

010 S2

Muro em alvenaria irregular, composto por blocos médios de secção irregular e dimensão
variável, afeiçoados nas linhas de face.

Descrição

SondagemUE Construída
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Muro/ parede que se encontra associado aos muros UE003 e UEInterpretação

011 S2

Camada de tonalidade beje, composta por sedimentos de grão médio e blocos, compacta.
Apresenta incluões de raízes, cerâmica de construção, calhaus e blocos.

Descrição

Camada de derrubeInterpretação

SondagemUE Sedimentar

012 S2

ANULADADescrição

Interpretação

SondagemUE Sedimentar

017 S2

Camada sedimentar de tonalidade castanho camel, de matriz arenosa, compacta,
apresentando inclusões de blocos, telha e raízes.

Descrição

Camada de derrube associada aos muros UE 003 e 010Interpretação

SondagemUE Sedimentar

018 S2

Camada sedimentar, de cor castanho-clara, de matriz arenosa, compacta, com inclusões de
blocos, telha, raízes. e calhaus,

Descrição

Camada de derrube associada aos muros UE 003, 010 e 019Interpretação

SondagemUE Sedimentar

019 S2

Muro em alvenaria irregular, composto por blocos médios de secção irregular e dimensão
variável, afeiçoados nas linhas de face. Apresenta juntas estritas e médias, rematadas com

Descrição

Muro/ parede que, juntamente com os muros 003 e 010, ao qual encosta, parecem definir um
compartimento.

Interpretação

SondagemUE Construída

022 S2

Camada composta por sedimentos de grão médio, de tonalidade castanho avermelhada,
pouco compacta. Apresenta inclusões de quartzo em grande quantidade.

Descrição

Camada de enchimentoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

023 S2

Muro em alvenaria regular, composto por blocos médios de secção tendencialmente
paralelipipédica, que definem, com excepções pontuais, fiadas regulares.  Os blocos

Descrição

SondagemUE Construída
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Muro/ parede que adossa ao muro UE003, formando com ele um possível compartimento.Interpretação

024 S2

Camada composta por sedimentos de grão médio, de matriz arenosa, de cor castanho
amarelada, compacta. Apresenta pequenas bolsas de areia e inclusões de nódulos de argila,

Descrição

Camada de enchimentoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

025 S2

Camada de cor castanho-amarelada, de matriz arenosa, compacta, composta por sedimentos
de grão médio, com inclusões de areia e raízes.

Descrição

Camada de enchimentoInterpretação

SondagemUE Sedimentar

027 S2

Camada castanha, com manchas amareladas, de matriz arenosa, pouco compacta, composta
por sedimentos de grão fino e médio, com inclusões de bolsas de areia grosseira, tijolo e

Descrição

1ª camada de abandono (?)Interpretação

SondagemUE Sedimentar

028 S2

Camada sedimentar, de cor castanho-clara, de matriz arenosa e muito compacta, composta
por sedimentos de grão fino, com inclusões de raízes e telha.

Descrição

Piso térreo. Nível de Circulação.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

032 S2

Camada de matriz arenosa, compacta, cuja coloração é castanha. Encosta aos muros UE 003
e UE023.

Descrição

Possível aterro.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

033 S2

Camada  de matriz arenosa, muito compacta e de coloração castanha, que encosta ao muro
UE 003.

Descrição

Preparação para implantação do piso UE 028.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

034 S2

Camada muito compacta de coloração castanha acinzentada clara com inclusões de argila.Descrição

SondagemUE Sedimentar
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Camada com evidências de revestimento (argila). Camada associada à compartimentação
criada entre o muro 023 e a estrutura 043.

Interpretação

035 S2

Camada de coloração castanha alaranjada, pouco compacta. Evidencia no seu teor areias
médias e finas.

Descrição

Enchimento da vala de fundação UE 039.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

036 S2

Linha que marca a abertura de uma vala na UE 032, para posterior implantação do muro UE
023.

Descrição

Interface de ruptura. Vala de fundação.Interpretação

SondagemUE Interface de ligação

037 S2

Camada arenosa, de coloração castanha escura e pouca compacidade.Descrição

Possível aterro realizado para nivelamento da área.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

038 S2

Camada composta essencialmente por sedimentos de cor castanha e saibro, muito compacta,
apresentando também algumas manchas castanhas escuras.

Descrição

Camada de enchimento/aterro.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

039 S2

Interface que delimita um rasgo na UE 032, preenchido, por sua vez, pela UE 035.Descrição

Vala de utilização indefinida.Interpretação

SondagemUE Interface de ruptura

040 S2

Rasgo na UE 044, prenchido pela UE 041.Descrição

Vala de utilização indefinida.Interpretação

SondagemUE Interface de ruptura

041 S2

Camada de coloração castanha clara, com inclusões de quartzo e perturbada por várias
raízes.

Descrição

SondagemUE Sedimentar
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Enchimento da vala UE 040.Interpretação

042 S2

Camada de saibro, muito compacta, perturbada por algumas raízes.Descrição

Nível que corresponderá já a um primeiro nível de sedimentos geológicos.Interpretação

SondagemUE Sedimentar

043 S2

Estrutura composta por 2 blocos fincados, alinhados em paralelo ao muro UE 023, espaçados
entre si em cerca de 80cm.

Descrição

Estrutura relacionada com a fundiçãoInterpretação

SondagemUE Construída

044 S2

Interface de uso. regularização em cota do topo da camada de saibro natural (UE 042)Descrição

Piso de obra, para edificação das paresed 023 e 033 e da estrutura 043Interpretação

SondagemUE Interface de ligação
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P o v o a d o  d e  B a t o c a s  -  2 0 1 0  

Un idade  de  Arqueolog i a  da  Univ ers i dade  do  Minho  

L i s t a  G e r a l  d e  A c h a d o s  

 
Sí t io :  Povoado de  Batocas 

A c h a d o :  0 0 1  Meta is Sondagem: S1 UE: 001 

Lâmina fina em metal (bronze ou cobre) 
Coordenadas: X: 0.82 Y: 0.82 Z: 0.82

A c h a d o :  0 0 2  Cerâmica Sondagem: S1 UE: 006 

Cerâmica engobada com verniz preto (sigillata?) 
Coordenadas: X: 0.38 Y: 0.38 Z: 0.38

A c h a d o :  0 0 3  Meta is Sondagem: S1 UE: 006 

Prego em ferro 
Coordenadas: X: 1.80 Y: 1.80 Z: 1.80

A c h a d o :  0 0 4  Outro  Sondagem: S2 UE: 011 

Peso de tear (cossoiro) 
Coordenadas: X: 0.30 Y: 0.30 Z: 0.30

A c h a d o :  0 0 5  Materia l  Carpo lógico Sondagem: S2 UE: 011 

Semente ? 
Coordenadas: X: 0.80 Y: 0.80 Z: 0.80

A c h a d o :  0 0 6  Pedra Sondagem: S1 UE: 014 

Pedra granítica com entalhes 
Coordenadas: X: 0.46 Y: 0.46 Z: 0.46

A c h a d o :  0 0 7  Outro  Sondagem: S2 UE: 022 

Pingo 
Coordenadas: X: 1.06 Y: 1.06 Z: 1.06

A c h a d o :  0 0 8  Outro  Sondagem: S2 UE: 022 

Pingo 
Coordenadas: X: 1.60 Y: 1.60 Z: 1.60

A c h a d o :  0 0 9  Outro  Sondagem: S2 UE: 024 

Cadinho (?) com pingo de fundição de ouro 
Coordenadas: X: 1.34 Y: 1.34 Z: 1.34

A c h a d o :  0 1 0  Vidro Sondagem: S2 UE: 024 

Fragmento de vidro 
Coordenadas: X: 1.15 Y: 1.15 Z: 1.15

A c h a d o :  0 1 1  Meta is Sondagem: S2 UE: 022 

Prego 
Coordenadas: X: 1.60 Y: 1.60 Z: 1.60

A c h a d o :  0 1 2  Meta is Sondagem: S2 UE: 024 

Prego 
Coordenadas: X: 0.40 Y: 0.40 Z: 0.40

A c h a d o :  0 1 3  Outro  Sondagem: S2 UE: 024 

Fragmento de osso 
Coordenadas: X: 1.32 Y: 1.32 Z: 1.32

A c h a d o :  0 1 4  Outro  Sondagem: S2 UE: 027 

Cadinho (?) com pingos de fundição de ouro 
Coordenadas: X: 1.44 Y: 1.44 Z: 1.44

A c h a d o :  0 1 5  Outro  Sondagem: S2 UE: 028 

Prego 
Coordenadas: X: 1.80 Y: 1.80 Z: 1.80

A c h a d o :  0 1 6  Sondagem: UE: 

1 de 1Página e

25-01-2011http://adriano/pavt/listagens/achados.php
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APÊNDICE 7.5.7 
TIPOLOGIA 

  CERÂMICA COMUM 

UE 
TOTAL DE 

FRAGMENTOS 

COZEDURA FORMA TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DECORAÇÃO 

OXIDANTE REDUTORA BORDO COLO PANÇA ASA FUNDO PÉ INDETERMINÁVEL ENGOBE VIDRADO AGUADA POLIDO ALISADO FACE EXTERNA FACE INTERNA 

001 4 4 - - 1 1 - 1 - 1 - - - - 2 1 - 

002 4 1 - - - - - - - 4 - - - - - - - 

003 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

004 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

005 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

006 11 9 2 1 1 6 1 - - 2 - - - - 7 1 - 

007 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

008 5 1 4 1 - 1 - - - 3 - - - - 5 - - 

009 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

010 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

011 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

012 ANULADA 

013 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

014 7 1 6 1 - 6 - - - - - - - - 6 1 - 

015 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

016 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

017 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

018 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

019                           UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
 

020 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

021 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

022 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

023 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

024 1 1 - - - - - - - 1 - - - - - - - 

025 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

026 2 1 1 2 - - - - - - - - - - 2 - - 

027 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

028 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

029 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

030 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

031 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

032 2 1 1 - - 2 - - - - - - - - 1 - - 

033 2 1 1 - - 1 - - - 1 - - - - 1 - - 

034 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

035 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

036 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

037 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

038 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

039 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

040 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

041 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

042 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

043 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
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TIPOLOGIA 

  CERÂMICA COMUM FINA  

UE 
TOTAL DE 

FRAGMENTOS 

COZEDURA FORMA TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DECORAÇÃO 

OXIDANTE REDUTORA BORDO COLO PANÇA ASA FUNDO PÉ INDETERMINÁVEL ENGOBE VIDRADO AGUADA POLIDO ALISADO FACE EXTERNA FACE INTERNA 

001 1 1 - - - 1 - - - - - - - - 1 - - 

002 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

003 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

004 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

005 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

006 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

007 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

008 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

009 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

010 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

011 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

012 ANULADA 

013 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

014 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

015 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

016 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

017 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

018 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

019                           UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
 

020 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

021 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

022 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

023 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

024 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

025 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

026 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

027 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

028 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

029 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

030 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

031 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

032 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

033 4 4 - - - 4 - - - - - - 4 - 4 - - 

034 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

035 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

036 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

037 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

038 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

039 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

040 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

041 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

042 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

043 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
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TIPOLOGIA 

  CERÂMICA CINZENTA FINA  

UE 
TOTAL DE 

FRAGMENTOS 

COZEDURA FORMA TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DECORAÇÃO 

OXIDANTE REDUTORA BORDO COLO PANÇA ASA FUNDO PÉ INDETERMINÁVEL ENGOBE VIDRADO AGUADA POLIDO ALISADO FACE EXTERNA FACE INTERNA 

001 1 - 1 - - 1 - - - - - - - - 1 - - 

002 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

003 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

004 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

005 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

006 3 - 1 - 1 2 - - - - - - - 2 1 - - 

007 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

008 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

009 1 - 1 - - 1 - - - - - - - - 1 - - 

010 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

011 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

012 ANULADA 

013 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

014 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

015 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

016 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

017 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

018 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

019                           UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
 

020 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

021 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

022 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

023 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

024 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

025 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

026 1 - 1 1 - - - - - - - - - - 1 - - 

027 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

028 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

029 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

030 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

031 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

032 1 - - - - 1 - - - - - - - - - - - 

033 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

034 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

035 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

036 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

037 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

038 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

039 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

040 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

041 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

042 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

043 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
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TIPOLOGIA 

  DOLIUM 

UE 
TOTAL DE 

FRAGMENTOS 

COZEDURA FORMA TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DECORAÇÃO 

OXIDANTE REDUTORA BORDO COLO PANÇA ASA FUNDO PÉ INDETERMINÁVEL ENGOBE VIDRADO AGUADA POLIDO ALISADO FACE EXTERNA FACE INTERNA 

001 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

002 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

003 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

004 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

005 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

006 1 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - 

007 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

008 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

009 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

010 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

011 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

012 ANULADA 

013 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

014 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

015 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

016 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

017 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

018 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

019                           UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
 

020 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

021 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

022 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

023 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

024 1 - - - - - - 1 - - - - - - - - - 

025 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

026 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

027 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

028 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

029 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

030 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

031 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

032 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

033 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

034 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

035 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

036 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

037 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

038 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

039 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

040 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

041 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

042 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

043 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
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TIPOLOGIA 

  TERRA SIGILLATA 

UE 
TOTAL DE 

FRAGMENTOS 

COZEDURA FORMA TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DECORAÇÃO 

OXIDANTE REDUTORA BORDO COLO PANÇA ASA FUNDO PÉ INDETERMINÁVEL ENGOBE VIDRADO AGUADA POLIDO ALISADO FACE EXTERNA FACE INTERNA 

001 1 1 - 1 - - - - - - 1 - - - - 1 - 

002 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

003 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

004 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

005 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

006 3 3 - 3 - - - - - - 3 - - - - 2 - 

007 1 1 - - - - - - - 1 1 - - - - 1 - 

008 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

009 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

010 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

011 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

012 ANULADA 

013 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

014 1 1 - - 1 - - - - - 1 - - - - - - 

015 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

016 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

017 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

018 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

019                           UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
 

020 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

021 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

022 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

023 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 

024 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

025 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

026 2 2 - 1 - 1 - - - - 2 - - - - 1 - 

027 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

028 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

029 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

030 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

031 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

032 1 1 - - - - - - - 1 1 - - - - - - 

033 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

034 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

035 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

036 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

037 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

038 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

039 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

040 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

041 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

042 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

043 UNIDADE ESTRATIGRÁFICA CONSTRUÍDA 
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CLASSIFICAÇÃO DAS SIGILLATAE 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* Devido às características dos fragmentos não é possível adiantar uma forma precisa, pois as mesmas poderão corresponder a várias formas distintas. 
 
 
 
 
 
 

IDENTIFICAÇÃO FORMA CRONOLOGIA C. 
PRODUÇÃO 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA DESENHO 
REGISTO FRAGMENTO TIPO L D DESIGNAÇÃO ASSOCIAÇÃO A 

FORMA 
           
S1 UE 

001 

bordo Drag. 24/25 X  taça com 
decoração de 
guilhoché 

 Fim séc. I / 
inícios séc. II 
d.C. 

Tritium 

Magallum 

- Mayet 1984: pl. LXII nº 61; 
- Mesquíriz de Catalan 1961: 
tomo II lám. 13B nº 7; 
- Roca Roumens 1976: lám. 19 nº 
19-29. 

Apêndice 
7.5.8.1 

S1 UE 

026 

bordo Drag. 24/25 X  taça com 
decoração de 
guilhoché 

 Fim séc. I / 
inícios séc. II 
d.C. 

Tritium 

Magallum 

- Mayet 1984: pl. LXII nº 62; 
- Mesquíriz de Catalan 1961: 
tomo II lám. 13B; 
- Roca Roumens 1976: lám. 19 nº 
22. 

Apêndice 
7.5.8.2 

S1 UE 

006 

bordo Hispánica 4 X  prato com aba 
decorada a 
guilhoché 

 Fim séc. I / 
séc. II d.C. 

 - Mayet 1984: pl.LXXVII nº 234 
; 
- Mesquíriz de Catalan 1961: 
tomo II lám. 22ª nº 1; 
- Roca Roumens 1976: lám.21 nº 
71. 

Apêndice 
7.5.8.3 

S1 UE 

006 

bordo Drag. 27 (?)* X  taça  Fim séc. I / 
séc. II d.C. 

Tritium 

Magallum 
(?) 

- Mayet 1984: pl. LXV nº 106; 
- Mesquíriz de Catalan 1961: 
tomo II lám.14 nº 11; 
- Roca Roumens 1976: lám.19 nº 
33. 

Apêndice 
7.5.8.4 

S1 UE 

006 

bordo Drag. 37  X 
(?
) 

taça  Fim séc. I / 
séc. II d.C. 

Tritium 

Magallum 

- Mayet 1984: pl. CXIV nº 474; 
- Roca Roumens 1976: lám.20 nº 
54; 
- Romero Carnicero 1985: p. 381 
fig 49 nº 480. 

Apêndice 
7.5.8.5 

S1 UE 

007 

pança indeterminado   elemento 
decorativo: 
palmeta 

Drag. 37 (?)* Fim séc. I / 
séc. II d.C. 

Tritium 

Magallum 

- Mayet 1984: pl. CLXI nº 1113; 
- Romero Carnicero 1985: p. 384, 
fig. 52 nº 509. 

- 

S1 UE 

014 

bordo (?) indeterminado 
(testo?) 

- - - - - - - - 

S1 UE 

026 

pança indeterminado - - - Drag. 37 (?)* - - - - 

S2 UE 

032 

pança indeterminado - - - - - - - - 
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7.6. Conclusões  
 
 
 

7.6.1. Proposta de Zonas de Protecção (altimetria) 
7.6.2. Proposta de Zonas de Protecção (ortomapa) 
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68
17

16
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13

19

29

LEGENDA
Áreas de protecção

!c DELIMITAÇÃO DO TERRITÓRIO

!W MINERAÇÃO

!W MINERAÇÃO - ESCOMBREIRAS

!= POVOAMENTO - CALCOLÍTICO

!= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO

!Y REDE VIÁRIA

!Y REDE VIÁRIA - ROMANA

!m SISTEMA HIDRÁULICO - AQUEDUTO

!m SISTEMA HIDRÁULICO - PRADOS DE LIMA

!Z ACHADO ISOLADO - IDADE DO BRONZE

!O ARTE RUPESTRE

!W MINERAÇÃO

!̄ POVOAMENTO - EPIGRAFIA ROMANA

!= POVOAMENTO - IDADE DO FERRO

!= POVOAMENTO - IDADE MÉDIA

Âï POVOAMENTO - NECRÓPOLE MEDIEVAL

!= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO

$= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO/ MEDIEVAL

= POVOAMENTO - POV. MINEIRO ROMANO

!O REDE VIÁRIA  - MILIÁRIO ROMANO

Via_XVII

0 520
Meters

Text

Apêndice 7.6.1.
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Text

Apêndice 7.6.2.

Base: Ortofotomapas 1:10000 0 500
Meters

UAUM

2010

Conservação, Estudo, Valorização e Divulgação do Vale Superior do Rio Terva,
Boticas

Proposta para Zonas Especiais de Protecção
Área de Projecto

Direitos reservados: Decreto-Lei nº 270/99, de 15 de Julho; Decreto-Lei nº 332/97, de Novembro; Lei 50/2004, de 24 de Agosto

Legenda

!Z ACHADO ISOLADO - IDADE DO BRONZE

!O ARTE RUPESTRE

!W MINERAÇÃO

!̄ POVOAMENTO - EPIGRAFIA ROMANA

!= POVOAMENTO - IDADE DO FERRO

!= POVOAMENTO - IDADE MÉDIA

Âï POVOAMENTO - NECRÓPOLE MEDIEVAL

!= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO

$= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO/ MEDIEVAL

= POVOAMENTO - POV. MINEIRO ROMANO

!O REDE VIÁRIA  - MILIÁRIO ROMANO

!c DELIMITAÇÃO DO TERRITÓRIO

!W MINERAÇÃO

!W MINERAÇÃO - ESCOMBREIRAS

!= POVOAMENTO - CALCOLÍTICO

!= POVOAMENTO - P. ABERTO ROMANO

!Y REDE VIÁRIA

!Y REDE VIÁRIA - ROMANA

!m SISTEMA HIDRÁULICO - AQUEDUTO

!m SISTEMA HIDRÁULICO - PRADOS DE LIMA

Via XVII

Via Romana Ardãos - Sr.ª dos milagres

Áreas de protecção
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